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HOiTOGRAFIA - EDUCADORES BRASILEIROS

13» FASE - Escolha do assunto: Helena Antipoff, russa por
nascimento,"“brasileira -por adoção"»

Sua obra educacional no Brasil: 1929 - 1974

Definição do Problema: Helena Antipoff pode ser
 considerada um dos maiores educadores brasilei­

ros.

2». FASE - Pesquisa bibliográfica:
1. Trabalhos de Helena Antipoff'
2. Trabalhos sobre Helena Antipoff

3a. FASE - Documentação para o trabalho:.
lo prémios, Diplomas e Medalhas recebidos'pelos

méritos alcançados.
2..Resultados da pesquisa rp acervo das depen­

dências;

"Aqui viveu Helena Antipoff: 1955 - 1974"
Fundação Helena Antipoff - Ibirité - KG

3» Elaboração de fichas com a Documentação en­

contrada.
4â» FASE - Crítica das fichas bibliográficas e da documen­

tação encontrada.
Análise objetiva e sistemática do pensamento de
Helena Antipoff e de sua atuação no contexto '
historico-social em que viveu.

5--. FASE - Resultados — Conclusões
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4/
A CASA DE HELENA

Carlos Drumond de Andrade

Russa translúcida'de sorriso tímido
(assim a contemplo na retrovisao da lembrança)
Helena 1929 enfrenta os poderes burocráticos.
Suavemente.
Instaura em Minas o seu sonho-reflexão.

Moças normalistas rodeiam Helena,
Traz um sinal novo para gente nova»
Ensina
a ver diferente a criança
a descobrir na criança
uma luz recoberta por cinzas e costumes
e nas mais carentes e solitárias revela
o princípio da vida, ansioso por sol.

Helena é talvez uma fada eslava .
que estudou psicologia
para não fazer encantamentos; só para viajar
o território da infância e ir maneando
suas ilhas, cavernas, florestas, labirintos,
de onde, na escuridão, desfere o pássaro
- surpresa -
melodia jamais ouvida untes.

Helena reúne

os que nao se conformam com a vida estagnada
e com os mandamentos da educação de mármore.
Leva com eles para o campo

uma ideia-sentimento
que faz liga com as árvores
as águas
os ventos
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ou animais
■o espaço ilimitado de esperança

Fazenda do .Rosário: a f a sendeira

alma de Kinas se renova
em graça e amor, sem juros,
amor ciente de seus fins
de liberdade e criação.
E essa pgstors. magra, quase um sopro,
uma folha talvez (ou uma centelha
que não se apaga nunca?) vai pensando
outras formas de --abrir no chão pedrento,
o caminho de paz para o futuro.

Helena sonha o mundo de amanhã,
mundo recuado sempre, mas factível
e em mínimas sementes concentrado:
estes garotos pensativos
esse outro ali, inquieto, a modelar
engenharias espaciais com mão canhota,

aquele mais além que se revolta
procurando a si mesmo, e não se encontra
no quadro bitolado dos contentes.
Viajantes sem pouso
no albergue corriqueiro,
Helena os chama e diz: Vou ajudá-los,

Não presidente, não ministro,
aos 80 anos dirige um mundo-em-ser.
A casa de Helena é a casa de daqui a 20 anos,
de daqui a 50,sn incontável.
á uma casa pousada em nós, em nosso sangue.
podemos torná-la real: o risco de Helena
fica estampado na consciência.

E quando Helena 1974 se cala
na aparência mortal,
seu risco viçoso e alegre o delicado perdura,
lição de Helena Antipoff mineira universal
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- APRESENTAÇÃO -

A escolha de Helena Antipoff como grande

educadora brasileira merece uma explicação. Nasceu em Grodno '
Rússia, a 25/03/892, filha de oficial do Exército russo, o
General Wladimir Vassilevitch Antipoff. Aos 18 anos, com a mãe
e duas irmãs, já fixara residência em paris, preparando-se pa­
ra os exames na Sorbonne. Sua vocação era o magistério, mas d_e
cidira pela medivina e pouco depois pela psicologia, a psicolo

gia voltada para a educação que a transformou na grande educa­
dora que foi, misto de psicologÁl? e assistente social, um ser'
eclético, que3esquecia de si mesma, de todo bem material, para
se dedicar ao indivíduo carente,^aquele que precisava de muito
amor, de muita ajuda, no processo de educação, para se tomar'
um homem decente, equilibrado, capaz de conviver com os outros
e ter o seu lugar ao "Sol". -

Com o objetivo de se especializar na
área da Psicologia, resolveu atender a um convite de seu mes­
tre Edouard Claparède e foi trabalhar no Instituto Jean '
jacques Rousseau -• na Universidade de Genebra, na Suiça«. Foi

ali que em 1929, um emissário do Presidente do Estado de Minas
Gerais - Amtonio Carlos de Andrada foi encontrá-la, empenhado'
em trazer para a Capital de Minas Gerais educadores experien -
tes e dedicados para fundar a Escola de Aperfeiçoamento Pedagcj
gico, que se tornou famosa no Brasil nas décadas 1930 - 1945»

Aqui trabalhou durante 45 anos, sem des -
canso, pela causa da educação dos brasileiros.

Era seu desejo adotar o Brasil como sua.
segunda pátria; sua ex-aluna e colaboradora Nadir Guimarães 1
relata o acontecimento do dia 6 de agosto de 1950: D. Helena ' 
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convida suas colaboradoras dos Cursos de Treinamento para Pro­
fessores Rurais - na Fazenda do Rosário, para tomar um chá, o
famoso chá das 5» "Ela estava especialmente alegre e, coisa *
muito rara, falou de sua terra natal e de sua infância, contan
do episódios pitorescos e outros com certa reserva, já termina
do o chá, D. Helena abordou o assunto principal. Disse que as'
leis exigiam 21 anos de idade para que o brasileiro fosse con­
siderado maior. E que ela, naquele dia, completava 21 anos de
Brasil. Desse modo, adqpiria, por nossas leis, a maioridade. 1
Considerava-se, então capaz de tomar atitudes de brasileira a
dulta. Por isso nos convidou, quatro ex-alvnas presentes na'
Fazenda do Rosário, para comunicar que, com 21 anos de Brasil,
maior portanto, tomou a decisão de naturalizar-se cidadã brasi.
leira •

Recordo essa tarde com muita ternura e um profun
do respeito ao sentido cívico da decisão tomada por D. Helena'i'de tornar-se brasileira.

Foi sempre, até os últimos dias, muito leal à
pátria adotiva. Quer fizesse seus avançados estudos ou planeja
mentos, -falasse da beleza dos ipês, de seus queridos excepéió-
nais, da elegância dos coqueiros, refletia uma compreensão '
inexcedível, uma brasilidade, ou melhor, uma mineirice sur
preendente. Retirou de nossas raízes e nos devolveu essa minei
rice com tal convicção e honestidade, que dela seria justo di­
zer "a mais mineira de todas as professoras mipeiras".

Naturalizou-se brasileira, muito depois de se ha
ver consagrado, com o maior desprendimento, ao serviço da edu­
cação no Brasil. 0 ato de naturalização foi assinado pelo Pre­
sidente Getúlio Vargas, em 26/06/951.

Como brasileira naturalizada continuou a desen -
volver seu trabalho de educadora e assistente dos mais necessj.
tados?crianças, jovens e adultos, sobretudo o professor leigo'
atuante em zonas rurais. Por tantos serviços prestados, ainda
recebeu os títulos de:
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- "Cidadã Honorária de Minas Gerais"- lei de
27/11/62;

- "Cidadã Honorária de Belo Horizonte"- 1968
_n Cidadã Honorária de Ibirite" - 1954
Helena Antipoff, russa por nascimento, Brasilei­

ra por adoção, pode ser considerada um dos maiores educadores'
brasileiros.tí o que tentaremos defender através dos trabalhos'
de pesquisa, reflexão e crítica descritos nesia monografia.

Apresentaremos vários aspectos de sua obra educa

cional no Brasil, suas ideias defendidas com tanta tenacidade'

e desejamos, com esse trabalho, divulgar o seu pensamento e
sua ação, sua filosofia tão avançada no tempo, para que possa'
servir de exemplo a tantos brasileiros profissionais do setor

da Educação.

" Sempre procurei, com meus companfeiros de

trabalho, iniciar uma. obra nova nessa nos
sa Bazenda do Rosário, onde vários orga -

iiismos formam, ou melhor, deveriam formar
um todo - um conjunto unificado de insti­
tuições, um Centro Educacional que pudes­
se acolher toda criança, todo jovem, toda
pessoa que se dedica à Educação - para 1
ali encontrar, segundo seus interesses ,
aptidões, segundo sua vocação e autêntico
desejo de se realizar de modo mais amplo'
e harmonioso, ambiente encoraj.ador e esti
mulante"*

Helena Antipoff
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PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

para montar a Monografia sobre a Obra Educacional de He

lena Antipoff no Brasil, períodò 1929 a 1974, foi desenvolvido
um trabalho de pesquisa bibliográfica, com a elaboração de fi­

chas.
0 material pesquisado foi agrupado da seguinte maneirai

I Trabalhos de Helena Antipoff
II Trabalhos de outros autores sobre Helena Antipoff.
As fontes utilizadas para a pesquisa foram:

- Acervo dos aposentes onde vivem Helena Antipoff no p_e
ríode de 1955 a 1974 na Fundação Helena Antipoff -

Ibirité - MG.

- Biblioteca Geral da Fundação Helena Antipoff - Ibirité

MG. .

- Boletim Claparède - Bivisão de Psicologia - IHA -Ibi- .

rité - MG.

- Mensageiro Rural - Bivisão de Pedagogia - FHA - Ibiri
té - MG.

- Outras publicações do arquivo da Bivisão de Pedagogia

FHA - Ibirité - MG.

- Boletins do "Centro de Bivulgação e Pesquisa Helena
Antipoff" - CBPHA - FHA - Ibirité - MG.

As fichas bibliográficas seguem o modelo apresentado por
Bélcio Vieira Salomon - Como Razer uma Mono~rafia - Elementos

de Metodologia do Trabalho Científico.
As fichas bibliográficas utilizadas na montagem da mono

grafia foram agrupadas por assuntos, que deram origem aos capí
tulos do trabalho:

1 - Sua vocação científica que deu novos ritmos à educa­
ção no Brasil.

2 - Sua missão Pestalozziana, em favor do mais carente.
3 - Sua preocupação com a Educação Especial.
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i~ 4 - A Educação em áreas Rurais - fator de civilização

do homem do campo.
5 - Arte e Educação. ■

RELAÇÃO DAS FICHAS BIBIIOGRXFICAS

I - Trabalhos de Helena Antipoff

-ANTIPOFF, Helena - Inteligência Civilizada, Boletim Claparède,
Edição Especial, agosto/79 - FHA - Ibirité - KG

Sumula: A autora conta sua experiência com crianças russas
abandonadas por ocasião da Revolução Comunista. Estudou-as' 1
através dos testes de Binet Simoiv, <apresentavam, em média,
uma idade mental de 2- a 3 anos de atraio sobre sua idade real.
Inteligência natural versus inteligência civilizada.

-ANTIPOFF,Helena. - A personalidade e caráter da criança: As men
tiras nas crianças e os meios de educar nelas a veracidade,

' Mensageiro Rural, n£ 60 e 61 - FHA - Ibirité - MG -1980/81

Súmula:
Muitas vezes as mentiras das crianças não são mais do

que um fato real, ampliado pela imaginação.
- Descreve a. Escola pública atual.
- Necessidade de formar, o mais cedo possível, a since­

ridade nas crianças.
 - Observações sobre o amor à verdade e as alterações da

mesma nas crianças.
. Vários casos são comentados.

- Análise das mentiras e sugestões para educar a veraci
dade.

ANTIPOFF, Helena - A homogeneização das classes escolares, Bo­
letim da Sociedade I-cstalozzi do Brasil, n237 - Rio de <IA-
neiro - junho/1972.

Súmula:

0 primeiro passo paraaindividualização do ensino são as
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classes homogéneas, levando em conta a marcha evolutiva e as

etapas bio-psíquicas do aluno.
0 educador, respeitando o ser humano, deve dar a cada um

o que for necessário.
0 critério do Q.I.' é 'superior ao de idade mental; a ob­

tenção do Q.I. é simples, caso seja conhecida a idade real.
Os testes mentais não dão diagnósticos inteiramente exa

tos e precisos;-permitem eles classificação provisória. 0 tes­
te introdutório não poderá por si só determinar o lugar que o
aluno vai ocupar mais tarde. As observações metódicas são nece_s

sárias para corrigir a classificação inicial.
As mestras devem se exercitar na observação - a arte de

observar e compreender a personalidade humana é uma das mais
áridas e sutis.

As classes especiais educarão crianças e servirão de la
boratórios para estudos e para formação de especialistas.

As classes especiais não são um luxo; o seu funcionamen
to contribuirá para solver problemas de ordem teórica ©■■práti­
ca, científica, profissional e social.

ANTIPOPE, Helena - Experimentação Natural,- Boletim da Socieda
■ de Pestalozzi do Brasil, n£37, Rio de Janeiro -junho/72

Sumula:

A autora descreve o líétodo de Experimentação Natural,do
psiquiatra e psicólogo russo Lazurski - Rússia . Com algumas de
suas pesquisas, comenta sobre a importância de seu uso em am­
biente natural e apresenta dois trabalhos de sua autoria: - um
em Genebra, com crianças do Pré-Escolar e outro no Instituto
Pestalozzi de Belo Horizonte.

ANTIPOER, Helena - Teste de Redação, Revista Brasileira de Es­
tudos Pedagógicos, n234, volume XII -INEP -Rio de Janeiro-
setembro/ desembr o/1948.

Súmula:
Opinião própria, de Alfred Binet, de Erançois lais Bcr-
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traudeClaparède sobre a redação no estudo da Personalidade,
- Nossa Experiência: s

Depois de tuna série de testes mentais aplicados em Belo
Horizonte, adotou-se o tema "As Minhas Mãos" por serem mais ri­
cos e variadas as condutas nele apresentadas.

-Instruções para aplicação do Teste das.Mãos. Instrumento
psico-diagnóstico de aplicação individual ou coletivaj.com esco
laridade apartir de 6 ou 7.anos.
- Apuração do Teste das Mãos.

12 itens devem ser analisados-para um julgamento da persona­

lidade do autor da redação.

- Avaliação dos elementos da Estrutura Mental da Redaçao "As
Minhas láSos". Seleção dos. elementos submetidos a percentilagem.

- Punção perceptiva e os seus diversos elementos.
- Punção mnésica ou representativa (real) - -reflete mais o passa

do individual ou social.
- Punção imaginativa - reflete o elemento imaginativo do pens_a
mento, manifesta por quatro modalidades diferentes.
- Punção interrogativa - caráter subjetivo.
- Punção afetiva ou sentimental - elementos primários e secun­
dários.
- Punção Lógica ou Dialética - relação de analogia ou oposi -
ção; emprego de elementos mais frequentes.
- Apufação do testei'
- Interpretação de vários modelos.
- Resultados da aplicação do teste em 50 alunos.

ANTIPOPP, Helena - As duas atitudes, Revista Brasileira de Es­

tudos Pedagógicos, Vol. XI - Setembro-Outubro/47, n^ãO,
INEP, Rio de Janeiro.

Sumula:

No artigo, a autora procura desenvolver algumas ideias

sobre personalidade, com 2 objetivos: educação dos outros e de
si mesmo (muito correlacionados).

12
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Analisa as duas atitudes antagónicas oue atuam em nos-
sa conduta social: o objetivismo e subjetivismo, de acordo com
os estudos de Kunbel (Pritz Kttnke). Apresenta vários exemplos
para ilustrar tais atitudes, considerando a forma subjetiva re­
lacionada com o próprio Eu e a objetiva relacionada com o Ou -
tro, com o mundo. As duas atitudes são relacionadas aos bióti­
pos de Kretscháner, ressaltando também a influência do meio,s_o
bretudo.do ambiente familiar, na sua formação. Apresenta o ques.

tionário de-Max Freyd sobre introversão e extroversão.

ANTIPOEF, Helena - Observações sobre a compaixão e o Sentimen-
to de Justiça na Criança, Boletim da Sociedade Pestalozzi

do Brasil, n271, Rio de Janeiro t .19'71.

Súmula:
Observações arroladas em torno de pesquisas feitas por

autores que vieram mostrar' o. papel desempenhado pela criança

sobre a Compaixão e o Sentimento de Justiça, através de varia­
das histórias contadas, em determinadas faixas de idade.

Trabalho baseado no "Extrato de Arquivos de Psicologia"
- Tomo XXI, nS 82, setembro/1928.

ANTIPOFP, Helena - Boorneran.?. Boletim Claparède , Edição Espe­

cial, PHA - Ibirité - MG, agosto de 1979.

Sumula;

 - Compara o comportamento de crianças "boas" ou "mal­
criadas" com o boomerang, arma usada pelos australianos. Quan
do atirada, volta depois de atingir o alvo, para o lugar don­
de partiu.

- Cita o teste de Braungarten - basta dizer a alguém,em
seu tomlí^eiramente exaltado: "Você é um bobo!" para avaliar a
sua reação.

- As diversas reações a essa frase nos informariam sobre
as manifestações individuais da conduta social - é o tipo supe­
rior, o crítico, o racional, o sentimental etc.



,-ANTIPOFF, Helena - Os Heróis g o Heroísmo; Mensageiro Rural, ,

n2 40, FHA - Ibirité’- MG, março de 1974»

Súmula: A autora descreve a pesquisa empreendida pela ADAV,

com o tema:
"0 meu herói"
- Qual é o seu herói?
- Por que?
Pesquisa introduzida como um dos meios de se definir a

vocação.

-ANTIPOFF, Helena - Os direitos da Criança, Mensageiro Rural

nS 553 FHA - Ibirité, MG, setembro de 1979.

Súmula: Cita os cinco artigos dos Direitos da Criança promul­
gados em Genebra em 1923. logo depois da Guerra.

-ANTIPOFF, Helena Educação dos Excepcionais _e Sua Integração
na Comunidade Rural ,- Boletim da Sociedade Pestalozzi do
Brasil, Rio de Janeiro, ne 31, 1966.

Súmula: 0 excepcional, qualquer que seja a sua particularida­
de e ambiente, deve merecer um tratamento especial, para se
ajustar à sua comunidade.

.. Especificação dos vários aspectos da educação integral
e integrativa.

. Fatores da educação integral:
I - 0 educador
II - 0 ambiente ruralista
III- A orientação para o trabalho

Exemplos das instituições da Fazenda do Rosário.

-ANTIPOFF, Helena - A criança Bom-Potade, Boletim da Socieda­

de Pestalozzi do Brasil, Rio de Janeiro, n£37, 1972.

Súmula:

- Necessidade de cuidar das crianças bem-dotudas - rumos

14



da futura sociedade.
- Características-da criança "bem dotada.

- Educação do EJem-Dõtado
- Responsabilidade da sociedade.

-ANTIPOFF, Helena - Educação dos Excepcionais, Boletim Claparè

de, FHA - Ibirité, HG, ns6 , março de 1382.

Súmula:
1 -'Garacterísticas Gerais dos Excepcionais
2 - láeios para o reajustamento do excepcional

2.1“ Campo - ambiente natural
2«2— Família- um verdadeiro Itfr

2.3- Trabalho
2.3.1- serviços domésticos
2.3.2- cultura agrícola
2.3.3- criação de animais
2.3*4-  trabalho de consertos
2.3.5- serviço de escritório
2.3.6- serviço comercial

2.3.7- indústrias

3 - Escola para excepcionais

3.1- método
3.2- escola-granja

-ANTIPOFF, Helena - A Personalidade e 0 Caráter da Criança, Bo
letim cia Sociedade Pestalozsi do Brasil, Rio de Janeiro,
n2 37, junho de 1972.

Súmula; - Num congresso de Proteção à Criança D.Helena fala so
bre crianças de Asilos.

Para se elevar 0 indivíduo a dignidade de pessoa é pre­
ciso que satisfaça certas condições; para tornar-se personali­
dade o indivíduo percorre caminho longo e acidentadojp.Helena
fala sobre memória e descoberta do eu; 0 caráter dependerá da
adaptação das disposições individuais as condições do meio;se­
gundo Claparède quanto raais tempo a criança fcf "pequena"tanto
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mais probabilidade terá de ser verdadeiramente grande. Cabe ao
educador o papel de garantir-lhe a ortogenia; a arte pedagógi­
ca e a educação devem ser irrepreensíveis. As crianças dos as_i
los diferem das comuns e são fruto de fatores psíquicos e exó­
genos; além do mau aspecto--físico, eão deprimidos, tristes, sé­
rios-, testados apresentam pensamento mais infantil, artístico,
afetividade mais calma e depressiva e forte tendência a oposi­
ções; o ritmo mental é irregular.

As vezes é preferível o asilo à adoção.

-ANTIPOFE, Helena - 5S Seminário sobre a Infância Exceucional,
Mensageiro Rural n2 21, FHA -Ibirité, MG ,Novembro de 1950.

SÚmala; - A autora escreve sobre a importância dos Seminários
para melhor compreensão dos problemas relativos à infância do
excepcional, que necessita de maior assistência, tendo em vis­
ta os seus problemas de retardo mental, distúrbios psico-moto-
res e emocionais de linguagem, de conduta em geral.

-ANTIPOFF,Helena - A Criança e a Natureza, Mensageiro Rural

n°?2, ÍHA - Ibirité, MG 1983.

Súmula:
. Crítica ao sistema de classe adotado em nossas esco -

las.
. Síntese da história da humanidade
. Importância da vida ao ar livre, em ambiente que favo

reça movimentos e jogos livres e espontâneos.
. Experiência da Escola de Claparède
. Até hoje, os tratados mais adiantados da Ciência Feda

gógica não descobriram um processo universal de ensi­
no.

. Curiosidade da criança

-A17TIP0FF, Helena - Educação dos Excepcionais, Mensageiro Ru­
ral, nf- 55, IHA - Ibirité - MG, setembro de 1979»
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-Sumule: - A autora descreve as características do excepcional
e o que a educação pode fazer por ele.'.

Considera que o campo é o ambiente natural para o excep
cional, com espaço que permite movimentos mais amplos.

Além da serenidade, a beleza: "é mais fácil perceber e
sentir o belo e o feio do que distinguir o bem do mal".

—AITTIPOIT, Helena - Os Direitos da Criança, Boletim da Socieda
de Bestalozzi do Brasil, n2 37, Rio de Janeiro, junho de 72

Sumula: - Inicia falando da finalidade da Sociedade Pestalozzi:
- amparar a criança abandonada ou desviada dos caminhos pró -
prios da infância.

Lembra os direitos da criança, depois alude ao código
de Menoressegundo ela um dos mais perfeitos que 0 Brasil pos
sui; alude então ao paradoxo; 50$ dos pequenos jornaleiros fo­
gem à obrigatoriedade da instrução entre 7 e 14 anos; , além dos
perigos noturnos, a criança é privada do maior dos seus direi­
tos: 0 sono; tais crianças lembram misérias de países em tempo
de calamidade, revoluções.

Os vendedores de jornais merecem cuidados especiais,por
que concentram fatores de delinquência: meio pobre de origem,
país alcoólatras, lar desfalcado, 0 próprio caráter dos meno­
res, etc.

A assistência material e educacional se impõem como me­
dida urgente; essa infância miserável hoje, será também revol­
tada e perigosa amanhã.

A Sociedade Bestalozzi e a Associação Auxiliar do Esco­
tismo apelam para que os poderes públicos obedeçam aos artigos
do código de Menores e construam abrigo decente para os jorna­
leiros e outros trabalhadores desamparados.

-ANTIDOPF, Helena - Qs Retardados Montais, Boletim da Socieda
de Pestalozzi do Brasil, n° 37, Rio de Janeiro,junho de
1972.
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Súmula: - 0 termo "Retardados Mentais" foi introduzido por 3i-

net.
- Considerações de Binet sobre retardoíb7idiota, imbecil,atrasa­

do.
- Quadro de interdependência mental -escolar: idiotas( 0-2 anos);

imbecis ( 3-7 anos); retardados (8-11); limitados(11-13 anos)
- Causas da debilidade mental ou retardamento no desenvolvimenr-

to intelectual: hereditariedade, meio social e económico.

- Comparação entre normais e débeis mentais..
- Características dos débeis mentais.

ANTIPOFP, Helena - 0 problema do bem dotado no meio rural, Bole
tim da Sociedade Pestalozzi? nfi 37• Rio de Janeiro, junho de

1972.
Súmula:'- - Introdução: Todas as mutações do século XX não sao p,o
sitivas. S grande a responsabilidade dos educadores quanto aos
bem-dotados; esses serão os grandes líderes positivos das gran­
des transformações; não devem ser admirados como "av[s raras";
não deverão ser foguetes de espertalhões.
- 0 problema do bem-dotado no meio rural .
- 0 porquê da escolha do tema:

I - Necessidade de atendimento aos Bem-D.otados do meio
■rural - recebimento de educação no próprio meio rural, onde se­
rão elementos de progresso. ~

II - Sua identificação, características: além de testes
devem ser identificados por realizações. Devemos considerar as
características: intelectuais, sociais, do eu e motivação, bon­
dade espontânea, energia física, etc.

III - Quem pode e deve descobrir os JJem-f)otados no meio
rural? Professores, inspetores, colegas, sacerdote.

IV - i.íensuração e seleção: testes e observações.
V - Borma de atendimento: escolas comuns? Bspeciais?

comuns com adaptações?

VI - Etapas progressivas na obra educativa:reuniões,colo
nias de férias, instituições para atendimento.
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VII - Filosofia educacional para os ftem-Dotados
VIII- Criação do Serviço ou Fundação Pró JSem-Dotados.
IX - Recursos Financeiros - (com sugestões)
X - Recursos Humanos - recrutamento de pessoal técni­

co e administrativo: seleção, orientação, estagio probatorio,
aprendizagem permanente e treinamento.

-ANTIPOFF, Helena - A Escola Rural tal como é; Boletim n26 dos
Cursos de Aperfeiçoamento para professores rurais, Belo Ho­

rizonte, MG , 1952.

Súmula - Considerações introdutórias sobre g Escola-rural de

Minas Gerais.-. A Escola Rural passa por benéfica transformação;
já nãoillimita ao ensino do ABC, sendo já autênticos centros de

civilização.
As professoras trabalham heroicamente, pois é tudo muito

precário; alguns membros da comunidade' cooperam; os poderes pú­

blicos auxiliam também.
0 clube agrícola consegue que muitos alunos façam hor -

tas em suas casas;
0 leite de cabra também é usado.Quanto aos trabalhos ma

nuais utilizam recursos naturais do meio como;bambu, palha
de milho e outros.

-ANTIPOFF, Helena - Como instalar o 16 ffúcleo da Granja Escolar
na Fazenda do Rosário com o curso Complementar Agrícola-ene
xo ao IS3R, Mensageiro Rural n?- 28, FHA - Ibirité, MG, se­
tembro de 1962.

Sumula ~ como beneficiar 0 adolescente rural com mais dois
anos de curso complementar após a 4» série do 16 Grau, sem des­
ligá-lo do campo?
- Criando Granjas Escolares em cada município (admitir os mais
capazes). Inspetores, supervisores, professores em éreas rurais
podem indicar candidatos para a experiência das Granjas Escola­
res, instituições destinadas para atender aos bem-dotados do meio
rural. 19



-ANTUOFF Helena - Resumo do Projeto do Granja. Es-colar mensa­

geiro Rural, nô 23, Ibirité, HG, fevereiro de 1981.

Súmula: 0 que é uma Granja Escolar: É uma Granja, uma Escola,
um Lar, uma Oficina, um MÚcleo Pedagógico e um Centro Social Ru

ral.
Condições para instalação da Granja Escolar:
. 3 a 5 ha de terras suficientemente férteis';

. prédio escolar;
• existência de uma hoa professora com capacidade de li

derança (os alunos de 4- e 5S anos podem ser auxilia­
res da professora),

. horário: 6 horas por dia.

-ANTIPOFF, Helena - Centro de Treinamento para professores ru­
rais - Escola Rural, Boletim, dos Cursos de Aperfeiçoamento
para professores rurais, n26, Belo Horizonte, HG , 1952.

Súmula: D.Helena. elogia o Secretario de Educação pela oportuni­
dade de aperfeiçoamento para professores rurais nos Centros de
Treinamento: Fazenda do Rosário, Divinópolis, Diamantina, éguas
de Araxa, TeóSilo Otoni, Viçosa.

Professores e alunos trabalham lado a lado, no processo
"aprender fazendo". 0 curso visa, também ajudar a comunidade. Os
centros funcionam em regime de experimentação.

Dois meios para o julgamento dos trabalhos: o "Diário"
e a "Caderneta Individual" - refletem a realidade objetiva e
também a personalidade do autor, maneira de observar, julgar e
interpretar os fatos isoladamente ou em conjunto.

-ANTIPOFF, Helena - Artesanatos no setor de Higiene ílental (Es­
tabelecimentos rara Infância Excepcional e seus opressos),
Boletim Claparòde,n2 08, FHA ,Ibirité, HG, agosto de 1983.

Súmula - A autora defende a ocupação do ; excepcional em Ofici
nas Fedagógicas onde cie desenvolve suas habilidades, seus in­
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teresses - o artesanato - consoante com a natureza do aluno ex-
cepcionel. 0 sistema artesanal de trabalho produtivo apresenta
certamonte vantagens sobre o sistema seguido do ensino profis -
sional - ambiente monótono, imposto e frio que desperta a revol

ta do excepcional.

-ANTIFOFF, Helena - 0 dia da Transfiguração de Nosso Senhor,

Mensageiro Rural, nS55, FHA , Ibiritá, HG, setembro de 1979»

Súmula - Lia 6 de agosto - o dia fecundo - Lia em que os culti­
vadores levam a Deus os belos frutos de seu trabalho. A autora
faz referência'a sua obra na Faseada do Rosário, onde espera
formar um conjunto unificado e harmonioso de Instituições Educa
ctonais.

■ANTIDOFF; Helena - Edau.aid Claparède Homem e Educador, Boletim
da Sociedade Destalozzi do Brasil, n2}8 , Rio de Janeiro,
1972.

Súmula - Descreve© personalidade de Claparède, seus valores co
mo educador e influências exercidas nos educandos pela sua capa

cidade de educar pelo exemplo de todos os dias.
Fala de sua forma simples de ministrar seus ensinamentos

e do amor que ele demonstrava por tudo que fazia.

-ANTIDOFF, Helena - 0 porque do teatro de máscara na Sociedade
Pes^jbrlozzi de Minas Gerais , suplemento Pedagógico, Belo
Horizonte, MG, abril de 1972.

Sumula - Um espetáculo decorre de motivações internas; os ado­
lescentes se interessam pelo teatro, prevendo o prazer que vão
causar aos pais, e amigos.

No teatro de Máscara, o ator perde parte do seu "eu" s_o
ciai, convencional, sentindo-se menos acanhado; o grotesco da
mascara provoca riso na plateia e o ator assim tem maior êxito.

Na escolha, do personagem há um foto interessante: se os
proprios jovens escolhem o personagem vemos relações interessan
tes entro o modo de ser do ator e os atributos da Máscara.
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Pelas máscaras dos animais os jovens podem representar seus pró­
prios problemas de vida.

0 teatro de máscaras pode ser excelente meio para reestru
turacão de caráter mutilado; é excelente atividade pedagógica
com adolescentes excepcionais- e desajustados.

-ANTIPOFF, Helena - As diplomgdas(Escolas Sandoval Soares de Aze
vedo - 1950), Boletim da Sociedade Pestalozzi do Brasil,

n237, Rio de Janeiro, junho de 1972.

Súmula - Papéis desempenhadas pela escola; a escola mantém 0
equilíbrio entre os 2 polos vitais; conservando o passado e cons
truindo 0 futuro; um dos maiores objetivos da escola rural é

conservar o seu legado; a humanidade inteira sofre com os pro -
blemas da conservação do solo; o homem é um devastador do nosso
planeta, da fauna e da flora; cada destruição voluntária esgota
um pedaço do passado.

0 direito a propriedade da terra implica deveres. Cabe
às mestras rurais zelar pela terra e despertar no aluno 0 amor
por ela.

jx Escola Rural cabe transformar a mentalidade do homem do
campo: construir em vez de devastar, preparar os alunos para a

alta função de Guardião do Tesouro Terrestre, de Zelador do So­
lo.

0 aluno rural "precisa mais de educação científica do que
0 urbano".

-ANTIPOFF, Helena - A Escola e as atividades artesanais em zo­
nas rurais, Revista Brasileira de estudos pedagógicos,n?59>
INEP, Rio de Janeiro, setembro de 1955-

Súmula -

1-0 desenvolvimento económico do meio rural dependerá, em boa
parte, das oportunidades que a escola oferece; 0 trabalho passa
rá a ser lucrativo.
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2 - É importante introduzir ao lado de Clubes Agrícolas,Clubes
ou corporações Artesanais’Escolares, com objetivos gerais e es­

pecíficos.

3-0 artesanato será, introduzido após estudo dos renursos re­

gionais.

4 - A confecção dos artefatos obedecerá $ plano artesanal e co­

mercial previamente traçado.

5 - As atividades artesanais funcionarão nas próprias escolas
rurais; os membros da corporação artesanal receberão pecúlio.

6 - Oâ membros serão os alunos maiores e com maior capacidade

de trabalho.

7 - A corporação fará esforços para que seus ex-alunos se inte­

ressem.

8 - Motivos lucrativos não deverão sacrificar a. integridade da
juventude rural.

9 - As atividades artesanais serão acompanhadas de estudos rela

tivos ao trabalho.

10- Cada artefato sofrerá minucioso estudo em monografias e fi­
chas artesanais. Os melhores serão reservados para o Museu Arte
sanai da Corporação; serão objetos de crítica construtiva por
parte dos mestres;

11- As corporações serão levadas progressivamente à auto-sufi-
ciência, confeccionando artefatos cuja matéria-prima não exija
despesas; as rendas serão empregadas na compra de equipamentos.

12- As corporações deverão procurar entrar em contato umas com
as outras (correspondências, visitas, etc)

13- Iara assegurar o bom desenvolvimento do artesanato rural.
escolar seria justo criar um Fundo Nacional pró-ensino, pré-er_
tesanel escolar e um setor de Educação Artesanal Eural.

/ z
14- E conveniente interessar o publico pelo desenvolvimento ar­
tesanal e de artes populares e também c.s associações culturais 
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de artistas, folcloristes, economistas, geógrafos, educadores,

e tc o
Será também conveniente promover no país Centros de Estu

dos em prol das Atividades Artesanais e Artes Populares.

II - TRÀEAIHOS BE OUTROS AUTORES SOHE
HEIEitt ANTIBOEB.
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MG, agosto/79-
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VBLLOSO, Elisa Lios - Uma vida dediotds à criança oncouci.~u.ol,
Boletim ne- ^2, Sociedade Pestalozzi do Brasil, Rio de Ja­
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VEILOSO, Elisa Dias ~.D. Helena Antipoff, ingressões e lem-
~br ancas f.e ur.c aluno, Suplemento Pedagógico, Belo Horizonte,

. HG-, alriT/1972»

VIA1TA, Irmã Liaria de lourc.es - A nossa
Boletim Claparèãe, Edição Especial,

to/79.

madane Antipoff,
MIA, IBirite, úG, ago_s

VIETEILA, Maria das Dores 1. - Influência de D. Helena Antipoff
no crescimento e formação fias pessoas - Boletim n2 3,

CDBHâ/EíIÀ, Eazenda do Rosário, IBirité, 1'G-, 15o3« 

7ZEI1L, Dierre - A per sono lide de de Helena. Antinoff, Suplemento
pedagógico, Belo Horizonte, TIG, abriJ/7’2»
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CONDECORAÇÕES, DIPLOMAS E PRÉMIOS

Placa de homenagem das Ex-Alunas sulriograndenses da
Escola de Aperfeiçoamento de Belo Horizonte -
06/08/1930

Medalha do 4e Centenário de Salvador (1549-1949) pe
la 3® jornada Brasileira de Puericultura.

Medalha e Diploma de'Honra ao Mérito", da Standard

011, em promoção da Rádio Nacional - 1950 - pelo tra
balho com excepcionais’.

Medalha do Centenário do Paraná (1853-1953) pela 11a
A ~Conferencia Nacional de Educaçao.

Medalha e Diploma ae "Comenaaaor" aa Oraem Nacional
ao Mérito - em 10/09/1956 com assinatura do Presiden­
te Juscelino Kubitschek.
Diploma, de "Sósria Honorária" da Associação Brasileira
de Mulheres Universitárias - Rio de Janeiro -
03/11/1962.

Placa do Lions Club Independência, de Belo Horizonte,
de 23/03/1963, pelos serviços prestados à comunidade.

Diploma de "Honra ao Mérito" pelos serviços prestados
ao menor de M.G-. - Dep. Social do Menor - 1964

Diploma de "Cidadão Honorário" de Ibirité - 13/12/1964
Placa "Rodovia do Milho", de homenagem do Rotary Club
de Patos de Minas - 1966

Medalha da Sociedade Pestalozzi do Brasil em 26/11/15’67 

29



Prémio "Destaque Científico" da Federação Nacional
das APAE - 1969

Placa com o título de "Sócia Honorária" da Associação
Sulriograndense de Professores do Excepcional - 19b9

Diploma de "Mãe Brasileira do ano" - 1969 - Promoção
de 0 Globo e da Fundação Roberto Marinho.

Diploma "azul" pela contribuição para a Biblioteca ’
Municipal de Ibirité - conferido pela Prefeitura e

Câmara Municipal, em 02/12/1969.

Medalha de homenagem da Confederação Brasileira de
Desportos Universitários, por ocasião dos jogos Uni -
versitários de Brasília - 1970.

Certificado de "Homenagem Especial" - 1971 -pelo
Seminário latino Americano de Serviços para Deficien­
tes Mentais, da. Escola Paulista de Medicina,

( 22 a 26/02/1971}

Diploma de "professor Emérito" da U.F.M.G. -
26/08/1972.

Diploma e Medalha de "Cavaleiro da Ordem Nacional do
Mérito" - Decreto de 24/12/1972 - assinado pelo ’
Presidente Emílio Garrastazu Médicl e Ministro da
Educação Jarbas Passarinho.

Diplbma e Troféu de "Personalidade Globa2/73" no se­
tor de Educaçoo - Promoção da Rede Globo.

Medalha das "Bodas de Prata" da Sociedade Brasileira
para o Progresso da Ciência - em 12/07/1973.

Prémio "Henning Albert Boilesen" da Associgás - 1973.
( Aimportância em dinheiro foi destinada por D.Helena
paraacompra do Laboratório de Ecologia da ADAV).
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Troféu. . "Helena Pena" - destaque de Educaçao de 1973
promoção do Diário de Minas.

Diploma "in memoriam" da Associação Cristã de Moças -
M.G., dezembro de 1974

Diploma "in memórian" do Governo do Estado de M.G. ,
pelo Ano Internacional da Mulher - 1975

Troféu de Honra ao Mérito "in memórian" do Instituto

pestalozzi, pelo seu 402 aniversário ( 1935 - 1975)

Espátula de Prata, homenagem da Livraria e papelaria
Rex.

Medalha de Prata da Inconfidência - sem data -
Governo de M.G.

Medalha de Guro da Inconfidência - sem data -
Governo de M^G.

Placa de homenagem da Sociedade Pestalozzi do Rio de
Janeiro.
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1 - SUA VOCAÇÃO CIENTÍFICA, QUE DEU NOVOS. RUMOS A
EDUCAÇÃO NO BRASIL.

"Toda obra de educação é um laboratório.
Mesmo abordando nova área de pesquisa 1

— educacional, o trabalho deve ser inicia
do e continuado por etapas sucessivas ,
baseadas em investigações permanentes ,
quanto à melhor forma de atendê-lo, até
que se atinja o máximo esperado".

Helena Antipoff ’

Em agosto de 1929, Madame Helena Antipoff assume
o cargo de Professora de Psicologia na Escola de Aperfeiçoamen­
to Pedagógico de Minas Gerais, com o compromisso de organizar 1
também o Laboratório de Pesquisas.

Suas aulas eram dadas em Francês, mas falava de­
vagar e ilustrava com desenhos e esquemas para facilitar a com­
preensão e evitar a monotonia. As professoras-alunas acompanha­

vam as explicações com interesse e entusiasmo. Usava incentivos
para despertar a atenção da turma pelas explicações. Assim ,
antes de iniciar o estudo sobre julgamento, apresentou uma gra­
vura para ser observada, em pouco tempo. Depois entregou a cada
aluna um questionário previaraente preparado. Analisando as res­
postas ,a turma pode' verificar as diferenças de informações:
coisas vistas, mas que não apareceriam na gravura, disparates 1
que até eram motivo para gargalhadas.

Tal exemplo é uma simples amostra das aulas de
Madame Antipoff, que conhecia as teorias da aprendizagem e pro­
curava aplicá-las, com muito êxito. Demonstra, acima de tudo ,
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.a sua preocupação com a pesquisa científica, tanto que procu­
rou organizar e fazer funcionar o Laboratório de Psicologia ,
na mesma Escola, que foi enriquecido com uma serie de experi­
mentos, monografias e pesquisas realizarias nas Escolas Prima -
rias Estaduais de Belo Horizonte.

A sua equipe de trabalho era formada pelas auxi
liares do Laboratório, geralmente ex-alunas, professoras esta

duais que entusiasmadas com a orientação da mestra, ali contjL
nuavam a prestar os seus serviços e as professoras-alunas que

faziam o Curso de Aperfeiçoamento Pedagógico de dois anos,em
horário integral'.

Certa vez, disse às suas alunas que a tarefa de
escrever livros de psicologia baseando-se em outros livros de
autores diferentes era muito fácil. 0 importante e mais difí­
cil seria pesquisar e tirar conclusões baseadas na própria •
pesquisa.

Através de pesquisas realizadas nas classes de1
16 a 43 séries dos grupos Escolares da Capital, foi verificado
um grande índice de repetência, sobretudo nas primeiras séries:
mais de 50%. Muitos alunos repetiam a lã série por 2, 3 e até
4 anos seguidos, sem conseguir se alfabetizar. Com a orienta­
ção de B.Helena, foram aplicados Testes de Inteligência e Ma­
turidade e estudados os resultados, através de escalas de ida
des mentais, resultados expressos em Quocientes Intelectuais1

---- (Q.I)-relação entre a idade mental fornecida pelos testes e a
idade cronológica.

0 processo para se obter o Q.I da criança torna-
se muito simples, desde que se conheça exatamente a sua idade
real; ■_ caso contrário, 0 processo se torna impraticável. Boi
0 que aconteceu em 1930, no início das pesquisas empreendidas
pelo Laboratório de Psicologia da Escola de Aperfeiçoamento -
uma grande parte dos alunos não tinha registro de nascimento1
por ignorância dos pais e por descuido da administração esco­
lar que não exigia a certidão na ocasião da matrícula. Havia*  
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também casos de fraude por parte de certos pais que aumentavam
ou diminuíam a idade dos filhos, segundo as conveniências.
Sendo levantado o problema e devidamente discutido pelas auto­
ridades, o governador de Minas Gerais, Dr. Olegário Maciel ,
baixou um decreto tornando obrigatória a apresentação do certi
ficado de nascimento, fornecido gratuitamente no cartório -de
registro civil, para efeito de matrícula nas escolas públicas.
Tal decreto foi de grande importância, pois permitiu, já em ’
1932, iniciar'a organizaçao do ensino primário em Minas Gerais.

Feito 0 levantamento dos dados, verificou-se *
que grande número de alunos necessitava., de um atendimento mais
individualizado, em classes especiais. 0 problema de ílesnutri-

ção também foi estudado e, pela primeira vez, em Minas Gerais,
foi sentida a necessidade da criação de Escolas Especializadas,,
sendo a primeira delas 0 Instituto Pestalozzi, que funciona 1
até hoje, para dar assistência aos alunos excepcionais.

0 termo excepcional foi introduzido pon D. ’ •
Helena para denominar 0 aluno ou indivíduo fora da normalidade-
0 infradotado ou superdotado, a fim de‘evitar outros termos d_e
preciativos.

Com os resultados dessas primeiras pesquisas, cer
tos trabalhos foram publicados como:
1930 - Ideais e interesses das crianças de Belo Horizonte, in
Boletim n? 6 - Secretaria da Educação (MG)

- "Les ideais et intérêts des enfanti de Belo Horizonte,
in Archives de Fsychologie - Genebra - Tomo XXII -

- "Trabalho e Vocação", in Infância e Juventude - Rio de
Janeiro.

- "Escolalogia", com a colaboração das alunas-professoras
da Escola de Aperfeiçoamento B.H.
1932 - "Desenvolvimento mental da criança de Belo Horizonte" ,
in Boletim na 7 - Secretaria da Educação (MG), p. 174.

- "0 Laboratório de Psicologia da Escola de Aperfeiçoamen
to" , in Arquivos de Higiene Mental, Rio de Janeiro.
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- "Formação de Classes Escolares", in Revista do Ensino ,

e Boletim n2 18 , SSDUC(KG).
- "TestC Prime" - com Maria Luiza de Almeida Cunha, in

Revista do Ensino e Boletim n2 19 (MG)
1935  "Determinação da idade biopsíquica da criança", in Minas

Medica.
- "Ortopedia mental" - com Naytres Rezende, in Boletim n2

14 - SEDUC (MG).
- "As duas atitudes" - (Symposium da Sociedade Pestalozzi

Editora Racional , Rio de Janeiro.
- "Classes Homogéneas", IV Congresso Nacional de Educação

Rio de Janeiro.
- "Personalidade da criança dos asilos" (Conferência Na­

cional de proteção à Infância)
- "Ideais e interesses das crianças de Belo Horizonte"

(com Maria Angélica de Castro, in Boletim SEDUC (MG)
1937 - "Experimentação Natural na infância excepcional"
Rio de Janeiro.

- Contribution typologique à 1' étude de 1' ergographie"
em colaboração com Zilda Assunção , in Archives de Psychologie
Genebra.
1938 - "Conduta de adaptação nas crianças" in Atas do Congresso
Paulista de Psicologia, Neurologia.. e psiquiatria.

- "Trabalho e Bazeres" , in Boletim Brasileiro.
1939 - Contribuição sobre a inteligência prática, in Anais do
Congresso Paulista de psicologia, Neurologia e psiquiatria.
1940 - "Introdução ao estudo da orientação profissional" , in
Revista do Ensino, Belo Horizonte.

- "Encaminhamento para escolas de nível mais alto ou para
0 trabalho", in Anais do Congresso de Goiânia..

CIA3SES HOMOGÉNEAS - Um dos aspectos dessa nova organiza­
ção no Ensino de Minas Gerais, a partir das pesquisas sobre *
caracterrsticas individuais das crianças foi a preocupação em

agrupar os alunos em classes homogéneas, agrupamento que aten— 
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desse melhor à marcha evolutiva e às etapas bio-psíquicas de
cada um. A seleção dos alunos não era feita apenas através dos
resultados dos testes, mas sobretudo, pela observação metódica
dos professores e especialistas em educação. Os professores '

nem seuçre são bons professores e se deixam levar por impres -
soes subjetivas. D. Helena desenvolvia grande esforço no trei­
namento do pessoal envolvido em suas pesquisas e quanto à ob -
servação estava sempre a fazer perguntas ^ue aguçavam a curio­
sidade das pessoas de sua convivência: "Que pássaro é este que
está cantando?" - "Qual a utilidade desta planta?" 6 se admira
va quando a resposta era um simples "não sei" y "não conheço".

Considerava que o agrupamento das crianças em cias
ses homogéneas constituía a primeira medida, a mais simples e a

mais racional, para assegurar aos alunos uma educação individu­
alizada, de acordo com o que cada um deles reclama para o pro' -
prio aperfeiçoamento.

"Ao lado da Escala de Inteligência de cunho
verbal e abstrato há grande interesse para
o educador em dispor de uma escala para »
avaliação de outras habilidades de seus e
ducandos.
As relações humanas, a personalidade devem
ser valorizadas bem como o trabalho produ­
tivo na terra, nas oficinas, na comunidade
onde os deficientes mentais também podem *
progredir, alcançando resultados que não '
são menos importantes que os daqueles que
falam bem e têm vivacidade intelectual" .

Helena Antipoff
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a experitentaqao natural

O atendimento às crianças excepcionais, tendo em
vista o reajustamento da conduta dessas crianças em relação às
coisas e às pessoas^dependia de um conhecimento mais minucioso
de suas capacidades físicas e psíquicas, suas tendências, en -
fim, o mecanismo exato do funcionamento de seu organismo com? um

todo.
As pesquisas caracterológicas através de testes'

de caráter na época hão satisfaziam por apresentar estudos is_o
lados de um ou. outro aspecto parcial do assunto, sem a preocu­
pação de abranger o comportamento no seu conjunto total.

D*  Helena, conhecedora dos trabalhos de Lazurskiy

psiquiatra e psicólogo russo falecido em 1917, passou a aplicar
o seu método de Experimentação Natural no Laboratório de psico
logia da Escola de Aperfeiçoamento de Belo Horizonte, assim *
descrito pelo próprio autor: "Experimentamos com as formas na­
turais do ambiente externo. Estudamos o indivíduo pela vida ’
mesma, e a criança - pelos objetos do ensino escolar".

0 método pode ser aplicado em qualquer ambiente
e impõe-se principalmente onde se tem necessidade desconhecer
de perto, o pessoal que nele se encontra. Com os resultados •
da aplicação do método em cada indivíduo, traça-se o seu per­
fil psicológico, que abrange todos os aspectos da personalida
de. Os trabalhes manuais oferecem valiosos meios pa
ra ampla revelação da personalidade das crianças.

Comentando sobre as vantagens da experimentação
natural, 1). Helena, afirma, que só através de pesquisas pacien
tes no ambiente natural é que. no futuro, poderemos alcançar'
uma ciência do caráter, que possa determinar, entre as inúme­
ras funções psicológicas, aquelas que caracterizam, de manei­
ra mais significativa, as diferenças individuais.
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0 llfeODO DA EiJEEIlETTTAÇnO NATOBAL MO INSTITUTO

P3STAL0ZZI

D.Helena sempre considerou que"o conhecimento amplo e
mais exato possível dos alunos é a base de todo trabalho peda­
gógico" , -procurando sensibilizar seus auxiliares do Setor de
Educação do Excepcional.

para saber até que ponto pode ser levada a formaçao de
cada excepcional, é necessário estudar minuciosamente a sua es>
trutura e o seu funcionamento bio-psíquico. "ITao há duas crian­
ças, entre as centenas de matriculadas; que se apresentem har­
moniosamente constituídas; cada uma tem seu próprio defeito,com.

binado com grau maior ou menor de desenvolvimento intelectual,
desde o idiota bastante rudimentar até o indivíduo excepciona_l
mente bem dotado. Cada um representa um universo sui-generis ,
que se move pelas suas próprias leis, no meio de uma constela­
ção de elementos endo-exopsíquicos fortemente individuais".
Tal variedade de tipos, de níveis, de aspectos humanos, com
suas deficiências específicas torna, a tarefa do mestre, convo­
cado para a assistência ao excepcional, muito ciais difícil.

Como ensinar as matérias escolares quando as crianças
não sabem ouvir, nem falar,nem. olhar,nem reagir aos estímulos
comuns da vida infantil? Como despertar neles os interesses na
turais da idade? Como sublimar as tendências? £• como captar
suas energias para fins construtivos?

Para D.Helena, o problema é um verdadeiro quebra-cabe-
ça e somente um trabalho experimental de longa duração e de
dedicação infinita poderá trazer esclarecimentos suficientes
para não se andar às escuras e não se .tatear sem direção. "Ao
lado dos exames clínicos minuciosos, exames de laboratório ,
bioquímicos, de mensurações antropométricas perió­
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dicas, e polimétricas de testes de inteligência, verbal e prá­
tica, do estudo de aptidões especiais e de psico-diagnóstico '
geral- voltamos nossas vistas para os métodos mais naturais ,
de observação metódica, durante as várias atividades do Insti­
tuto Pestalozzi, a fim de chegarmos, mais tarde, à elaboração'
de um método sui-generis, de experimentação natural, capaz '
de preencher as omissões de outros, visando a uma interpreta -
ção segura de cada um dos diversos tipos de crianças.

Da observação metódica e da experimentação natural '
esperamos obter também sugestões para a elaboração de proces -
sos educativos mais eficientes e económicos da pedagogia &spe-
cial"•

Foram utilizadas as diversas formas de trabalho ma -
nual nas oficinas pedagógicas que tiveram triplo objetivo:
ensinar técnicas úteis para a vida adulta e servir como fonte
de revelações do mundo interior, além de ser' um auxiliar pode­
roso para a formação intelectual e moral.

Outra forma de trabalho utilizada foi o. de trabalho 1
doméstico (serviço de limpeza) com meninos entre 10 e 18 1
anos internos no Abrigo de Menores Afonso de Morais o

Como estímulo, os alunos recebiam, em cada semana de
trabalho, uma modesta remuneração pelo esforço .demonstrado,
ITo início todos recebiam a mesma quantia, mas nem todos faziam
o trabalho com a mesma rapidez e eficiência. Enquanto uns se
esforçavam, outros passavam o tempo a tagarelar ou brincar.
Foi dada uma nova orientação na distribuição e avaliação das
tarefas. Aos sábados, a turma se reunia com a diretória, e na
presença de todos, avaliava-se a eficiência do trabalho de ca
da um. A remuneração começou também a diferenciar-se: um va -
lor para o trabalho regular, aumentando para um trabalho mais
aperfeiçoado e diminuindo para outro imperfeito. Geralmente os
meninos concordavam com a avaliação do grupo podendo argumcn -
tar quando se sentissem in justiçados.
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A análise do traoalho da semana tornou-se uma parte '
importante da pedagogia !da Casa. Foram inrroduzidas fichas indi
viduais do traoalho, que serviam par-a várias finalidades: orien
Tavam os professores e os prónrios alunos no melhor conhecimen
to de cada um, serviam de critério para a remuneração e guiavam
os meninos no aperfeiçoamento de suas habilidades e hoa forma -
ção.

"A educação da criança excepcional nao poderia
surtir efeito duradouro e a assistência a
diversas categorias de jovens desajustados se
ria ilusória, se nao houvesse à sua disposi -
çao um centro pedagógico capaz de promover '
uma série de medidas, visando, de um lado, à
formaçao de educadores e, de outro, à cria -
çao de obras e serviços médico-pedagógicos e
sociais, recursos indispensáveis de caráter '
preventivo e emendativo,a uma vez, de comuni­
dade" .

Helena Antipoff
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TESTE MM OU TESTE DA REDAÇÃO

D. Helena, seguindo os ensinamentos de Alfred Binet,
considerou a redação um recurso para avaliar as qualidades 1
psíquicas de quem escreve, além de. outros valores ligados ao
conhecimento e uso da linguagem escrita. As diversas espécies
de redação de Armande e Marguerite, filhos do pscólogo Alfred
Binet foram o ponto de partida na discriminação tão fecunda ’
dos tipos psicológicos e de atitudes mentais.

No ambiente escolar, principalmente, a redação pode
servir para o estudo da personalidade dos alunos. Rara isto é
preciso que a conduta suscitada pelo tema dado seja realizada

em condições bem determinadas e poâsa ser analisada e objeti­
vamente interpretada em suas variações individuais,

A utilização de tal recurso da vida escolar, no estudo
da personalidade constitui a base do método de e>q>erimentação' ’
natural de Baaurski, psicólogo russo: "Experimentemos com a
própria vida".

As primeiras experiências de D.Helena nesse campo '
surgiram da necessidade de ter um instrumento psiciógico de
rápida aplicação para grandes grupos de estudantes, alunas -
professoras da Escola de Aperfeiçoamento Pedagógico de Belo -
Horizonte. Uma série de testes mentais e de questionários pa­
ra estudo da personalidade foram analisados, a fim de selecio
nar aqueles que melhor refletissem a personalidade das candida
tas ao curso. Deste confronto, o Teste da Redação foi conside­
rado um bom instrumento. Entre os primeiros temas adotados ,
como descrição de objetos, o mais sugestivo foi a descrição ’
das mãos: "Minha mão esquerda", "Meus polegares", "As m~os" ,
"As minhas mãos". Cada um dos temas refletia, de preferência ,

um ou outro caráter individual; finalmente foi adotado o últi­
mo tema, por serem mais ricas e mais variadas as condutas indi
viduais por ele suscitadas.
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F
0 Teste T-5M - "As minhas nãos" foi apresentado em

1943, nas Jornadas Psicológicas realizadas em Belo Horizonte» '
Continuou em estudo durante muito tempo e foi utilizado no Cen
tro de Orientação Juvenil do Departamento Nacional da Criança'
e no Instituto de Selação e de Orientação Profissional dirigi­
do pelo Prof. Mira Y Lopez.

A autora sempre se preocupou com o.aprimoramen -
to desta técnica de psicodiagnóstico, sobretudo no que se refe
ria à sua precisão científica. Alguns estudos foram publicados
pela autora e colaboradores e por outros pesquisadores.

No Laboratório de Pesquisas Biopsíquicas "Edouard
Claparède"t da Fundação Estadual de Educação Rural "Helena 1
Antipoff" - Fazenda do Rosário, hoje Fundação "Helena Antipoffj
foram realizadas pesquisas baseadas em mais de 3«500 redações'
de variada origem educacional e procedência sócio-geográfica.
Foram levantadas escalas graduadas de redação, em quatro as -

. pectos:

1 - da escrita;
2 - da utilização do espaço, sobretudo, da condu­

ta em relação à margem;
3 - da organização geral da composição, fornecen­

do dados sobre o nível escolar e cultural;
4 - da estrutura mental e do emprego proporcionei

das funções perceptiva, mnésica, imaginativa,

interpretativa, afetiva e lógica, além do '
índice pessoal, índice de responsabilidade ,
quociente de formalismo, conteúdo das ideias
e sucessão no tempo do presente ao passado e
ao futuro.

Todo este levantamento representou um trabalho de
longos anos,e seus resultados, altamente significativos, con -
forme depoimentos de eminentes psicólogos como Mira Y LÓpept- ©
Jaime Bernsteiuvnão satisfaziam inteiramente à autora.
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Helena Antipoff caracteriza o teste como:

"... um instrumento para o diagnóstico psico-peda
gógico individual e para o controle da ação educativa da escola

OU.

"... uma prova para melhor conhecimento dos alu -
nos e estudo objetivo de sua personalidade, aptidões e interes

sés".
Segundo Mira Y Lopez:

"... uma prova que, por sua manejabilidade, fide­
lidade, sensibilidade discriminativa e simplicidade original ,
assim como por sua validade, merece figurar entre os testes *
preferíveis para o estudo da personalidade."

0 professor e Psicólogo Pedro Parafita de Bessa,
em sua tese de doutoramento sobre o Teste MM, diz:

. "... uma prova que serve de instrumento para psi-

codiagnóstico da personalidade e verificação de aptidões e in­
teresses".

"... um instrumento de medida da personalidade hu
mana"•

0 Projeto MM executado no período de janeiro de
1973 a dezembro de 1974, pela Fundação Estadual de Educação 1
Rural Helena Antipoff, na administração da Profs Maria de Frei
tas, com o apoio da Universidade Federal de Minas Gerais teve’
como objetivos:

Padronizar o Teste MM para que possa constituir -
se em instrumento de diagnóstico psicológico, nos diversos cam
pos da Psicologia Aplicada.
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Equipe de trabalho:

Coordenadores:

Neide de Oliveira Magalhães

Suzana Ezequiel da Cunha
Elza Lima

Assessores:

Irene de Melo Pinheiro
Elza Kriemilda A. Batista

Assistentes:

Otília Braga Antipoff

Daniel Pereira júnior

Coordenação Administrativa:

Maria de Freitas
Diretora Geral da Feer

Não resta, dúvida que a autora colocou
à disposição dos profissionais no diagnóstico da personali­
dade, no estudo das aptidões e interesses e do desenvolvi -
mento intelectual, um instrumento simples na aparência, mas
de alto valor técnico e, sobretudo, um instrumento bem bra­
sileiro que tem possibilidade de apresentar normas e padrões
próprios de nossa cultura.

em 1975 - F3ER

Teste MM - Helena Antipoff.publicado '
- Fazenda do Rosário - Ibirité - MG o
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SUA MISSÃO PÉSTALOZZIANA. EM. FAVOR DO TÍAIS CARENTE 

"Uma nação que cuida da criança hoje, terá um povo
forte e próspero amanhã"

Helena Antipoff

A vida de João Henrique Pestalozzi foi uma série de
experiências pedagógicas e assistênciais em favor dos pobres 1
oprimidos e rejeitados, a quem tentava libertar da miséria ,
através da educação e da cultura. Seu exemplo, sua obstinação',
sua capacidade de persuasão na luta em que se empenhou, em vá­
rios países da Europa, sobretudo na Suiçau e na França, pela '
educação do mais carente,constituíram os esteios para o desen-

. volvimento sócio-ecãnomico da era industrial, do reconhecimen­
to dos direitos do homem e da criança, na história da humanida
de.

. Helena Antipoff, estudiosa dos princípios que âirigi
ram a pedagogia viva de Pestalozzi, foi sua admiradora e conti
nuadora de. sua obra, de seu ideal assim expresso: "a educação'
da criança pobre, para lutar contra a mise'ria"0

Assim como Pestalozzi conseguiu sensibilizar numero-
—sas pessoas influentes da sua época - 1770 - 1830, pela causa

que defendia, o mesmo fez D.Helena no Brasil. Através de car -
tas, convites, apelos às autoridades, políticos, empresários ,
conquistava colaboradores para sua equipe de trabalho, na defe
sa da criança carente. Muitos a consideravam sonhadora, da mes
ma forma que Pestalozzi foi considerado até "lunático".

Mas, com persistência, conseguia fundar instituições
beneficientes e conquistar pessoas que se dedicassem aos mais'
necessitados.

Nos primeiros anos de permanência no Brasil, um fato



doloroso chamou sua atenção: meninos mal vestidos, mal alimen­
tados, que dormiam nos passeios, ao relento, aguardando a en -
trega dos matutinos, já de madrugada, pela venda avulsa.

Era o problema do‘pequeno jornaleiro. Por que nin -
guém havia pensado ainda em proteger a sorte dessas crianças?

D.Helena iniciou com o Rotary Clube uma campanha pa
ra atacar o problema que merecia uma solução imediata e, em
pouco tempo, foi fundada a Associação de Assistência ao Peque­
no Jornaleiro, sob a Presidência d& Monsenhor Art.hur de Olivei
ra. A Associação, em pouco tempo, organizou a casa do Pequeno '
Jornaleiro, com o objetivo de prestar toda assistência, inclu­
sive a educacional, aos"menores trabalhadores" do setor jorna­

lístico.
Umdcs rejatorií desta monografia teve oportunidade de vi­

sitar essa Instituição, como inspetora de ensino e verificar o
seu funcionamento como lar e escola do Pequeno Jornaleiro, que,
em boa hora, foi considerado como pessoa humana, com s.uas ne -
cessidades básicas e direitos que devem ser respeitados.

"Os direitos da criança'' constituíram tema de discus­
são, em várias oportunidades por D.Helena e seus colaborado -
res. Em conferência? '.a autora^como presidente da Sociedade Pes
talozzi, apos apresentar, na íntegra os 5 artigos da Declara -
ção de Genebra que tratou, em 1923, dos Direitos da Criança ,
desenvolve em comentários: "0 Brasil possui desde 1927 esses 1
dispositivos concentrados num código de líenores, um dos mais 1
perfeitos, onde vamos extrair algumas indicações preciosas a -
cerca, principalmente, da criança que trabalha, problema que •
hoje nos interessa sobremaneira*'.

fl rAs leis brasileiras, concretizadas neste codigo es­
pecial, dão, relativamente ao menor, uma orientação bem segura,
mesmo nos pormenores. Bem obedecidas, satisfariam plenamente 1
os requisitos bio-físicos da infância. Respeitada: , a criança
brasileira teria tudo aquilo de que necessita no seu período '
de crescimento e formação moral.

Mensageiro Rural n2 55 — 1979 — FHA - Ibirite — MG
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"parece bem paradoxal que os meninos que vendem jor­
nal, sendo o jornal, seguindo a definição das crianças, "pa -
pel para ler", sejam eles próprios incapazes de decifrar os
sinais cabalísticos que são as letras para alguns deles. '
JTeja-se que entre os vendedores de jornais, 500 infringem a
lei escolar, fugindo 'a obrigatoriedade da instrução, entre 7
e 14 anos, em plena capital de Minas."

"Não só os perigos da rua noturna com seus exemplos1
impróprios, mas o fato de se privar a criança do maior dos
seus direitos - o sono. No chão ou em catres bastante imundos,
sem cobertores, sem colchas, sem nunca tirar a roupa, quer 1
esteja seca ou ensopada de chuva, protegidos do frio por pa -
péis - estas crianças fazem lembrar fatos da miséria por que
passam os países em tempo de calamidades,estremecimentos da na­
tureza ou agitações sociais. Mas como admitir este espetáculo
aqui, em Belo Horizonte, em noites de plena calma, sem terre­
motos, sem revoluções? Por que será que este punhado de crian
ças, de menores, têm de passar tamanhos apertos e degrada,ção?''

No final do artigo, conclama: .
"A Sociedade Pestalozsi, juntamente com a Associa­

ção Auxiliar do Escotismo, com Pr. Marques Lisboa à frente ?
tomando a iniciativa da presente reunião em prol dos menores
trabalhadores e particularmente dos menores vendedores de 1
Jornais, dirige-se aos presentes com o seguinte apelo:

1. Promever uma campanha no sentido de auxiliar os
poderes públicos a conseguir, com tato, obediência aos arti -
gos do Código de Menores, amparando a criança.

2. Melhorar diretamente a situação dos menores ven
dedores de jornais e outros trabalhadores desamparados, cons­

truindo e mantendo um abrigo decente, capaz de oferecer-lhes'
un lar higiénico, e servindo ao mesmo tempo de sede para 1
assistência educativa.
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"Evidentemente há só um meio de escapar ao
espetáculo de nós mesmos e da censura de
nossa consciência - agir. É necessário ’
agir de tal maneira que a finalidadd da
ação nunca seja em proveito de nós mesmos,
e sim agir tendo em vista outras plagas e
outras vidas. Assim movidos pela ideia do
próximo, deixamos de pensar em nós mesmos"

Helena Antipoff

ACORDA - Associação Comunitária do Rosário
para Desenvolvimento e Assistência - fundada em 03/07/69,
teve como Presidente Frei Dourenço Tollemar, OPM, colabo­
rador nas obras assistenciais de Helena Antipoff» 0 prin­
cipal objetivo era fazer funcionar, na Instituição, Ofici
nas pedagógicas, onde adolescentes e jovens da Comuj.iid.ade
interessados na aprendizagem artesanal e de variadas téc­
nicas de trabalho, pudessem desenvolver suas aptidões e
criatividade, numa. ocupação formativa»

Pensou-se tarnbpm em atender 'a criança de 3
a 6 anos, em atividades de recreação e de corrolementação
alimentar.

A história dessa Instituição está ligada à
vida de uma criança carente atendida pela Sociedade Pesta
lozzi, na Fazenda do Rosário:

0 ZEZIETIO» São palavras de D. Helena:

"Com cinco anos de idade, órfão de pai e
mãe, menino pálido e fraquinho, foi internado na. Fazenda1
do Rosário, sob o amparo da Sociedade Pestalozzi, cuja di
retõra era D. Yolanda Barbosa, grande educadora. Aos de -
zessete anos, Zezinho, egresso, foi .acolhido pelo ISER '



(Instituto Superior de Educação Rural), na oficina de sapataria
que ali funcionava, sob a direção do jovem mestre José Andrade,
talentoso e reabilitado após a amputação de uma perna.

Excelente aprendiz, Zezinho conquistou, sem dificul
dade, o ofício de sapateiro e já, com economias de seu traba -
llio, comprou um lote, cercou-o, carregou^ em carrinho de mão e
em centenas de idas e voltas da pedreira ao lote, um montão de
pedras para_a contração de sua casa»

Não chegou a construí-la. A anemia incurável de que

sofria desde o nascer o levou para sempre, em 29/03/69."
A ACORDA conseguiu comprar o lote e ali foi construí

da a sua sede com uma homenagem ao menino carente, pois a sede
teve a denominação de "Casa do Zezinho".

0 fato vem demonstrar também a grande preocupação
de D.Helena pelos egressos das instituições de assistência ao
men or.
Muitos alunos, ao completar 18 anos, sem família que os possa
receber, com dificuldades de arranjar emprego, ficam novamente
desprotegidos, sem condições até de sobrevivência. Podem tam -
■béip. ser vítimas de pessoas sem escrúpulos que os exploram ou
os encaminham para o caminho do crime o

As APÀE$(Associação de Pais e Amigos do Excepcional)
foram criadas para dar assistência também ao excepcional adul -
to, evitando os problemas citados acima.

pela sua atuação dinâmica em prol do ser mais csren
te, foi convidada em 1945, pelo Pr. Gustavo Capanema., Ministro
da Educação e Saúde para trabalhar no Departamento Nacional da
Criança.

Pez uma série de viagens a vários Estados do Brasil, onde veri
ficou as condições de assistência'a infância e procurou orien­
tar o desenvolvimento dos serviços. I'reocupou-se, seriamente ,
com os problemas dos favelados, na maioria provenientes do can
po, famílias que procuravam os grandes centros na esperança de
conscguii' melhores condições de trabalho e maior assistência
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pera suas necessidades.;0 trabalhador rural, até o momento
presente, não consegue permanecer no campo por falta õe condi­
ções mínimas indispensáveis: habitação, saúde, educaçãoe e até

mesmo alimentação.
No Rio, D.Helena conseguiu que o Departamento Nacio

nal da Criança fundasse um Centro de Orientação Juvenil, no 1
qual psiquiatras, psicólogos e assistentes sociais dão atenção

a problemas de desajustamento que inquietam às famílias e a
sociedade. Foi diretora desse Centro nos seus primeiros anos.
Desenvolveu outros estudos realizados pelo Departamento.

Fiel ao seu peng^samento de sempre aliar a iniciati­
va privada à oficial, fundou nesse, época, a Sociedade Pesta -
lozzi do Brasil, ocupando o cargo de diretora técnica. O 1-Q 1
Presidente foi o Kinistro Saboia Lima.

Conseguiu formar no Rio, um grupo de colaboradores
na obra assistencial que lá desenvolveu, que lhe permaneceu 1
fiel até hoje, dez anos após a sua morte e que no momento, a-
lém de continuar desenvolvendo a ação social e assistencial da
Sociedade Pestalozzi do Brasil, participa do Centro de Documen
tação e Pesquisa Helena Antipoff, que procura divulgar o seu '
pensamento e sua ação.

Helena D.Carneiro é a Coordenadora Regional do (
CDPHA no Rio de Janeiro, líder do grupo mencionado acima.

Segundo as testemunhas dos colaboradores de H.A.j os
trabalhos foram realizados com grande sacrifício de sua saúde,
pois tinha pouco tempo para o sono e o repouso. Inúmeras vezes,
os seus proventos de.aposentadoria, que nunca foram elevados ,
eram empregados em despesas das instituições e doados aos ser -
viçais que se queixavam de dificuldades financeiras. Pode-se 1
compreender que nem sempre reservava o suficiente para cuidar *
de sua saúde e de uma alimentação mais adequada à sua idade.

As apreensões comtenccrgos financeiros das Institui­
ções criadas por ela foram também causas do desgaste físico que
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lhe trouxe muito sofrimento nos últimos anos, mas não abalou
sua resistência moral e espiritual.

Estimulando todo o mundo para a ação e acreditando que
o espírito supera o corpo, emite um pensamento, que se tornará
famoso na imprensa brasileira:

"Só é velho quem não olha para a frente".

"0 que me preocupa ainda e sobretudo é a harmonia en­
tre os homens, aquela constante afabilidade, o respei­
to e a confiança jnútua que devem existir entre aqueles

que convivem, construindo em conjunto o presente e o
futuro... Gostaria que nesta, mistura (a. pazenda do Ro­
sário) de idades, de níveis e categorias de seres hu­
manos - desde o idiota profundo aos talentosos, do de­

linquente e doente de espírito ao indivíduo mais sadio
de alma e de generosidade, gostaria de ver todos estes
seres humanos irmanados e membros de uma só família -
ricos porque todos trabalham e vivem ajudando-se mutu

emente e se respeitando, confiantes na natureza huma -
na".

Helena Antipoff.
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SUA PREOCUPAÇÃO UOTÍ A EDUCAÇÃO ESPECIAL

"Nas classes especiais, a parte educativa deve

certamente primar sobre o ensino propriamente
dito. Trata-se muito menos de instruir a crian
ça, do que de organizar-lhe a personalidade ,
educando-lhe os instintos, canalizando-lhe os
interesses, formando hálitos de observar ,
fixar a atençáo, refletir, dominar-se coorde­
nando o funcionamento psíquico. Cumpre por em
segundo lugar a preocupação de ensinar a criança

• a ler e escrever , coisa imensamente difícil pa­
ra. ela. Outras ocupações sao mil vezes mais úteis
para elas, como o trabalho manual, a cultura »
física e mental, a socialização".

Helena Antipoff

A educação do excepcional constitui meta constante
na obra realizada por Helena Antipoff no Brasil. Em todo seu
trabalho, observa-se que nunca separou a educação de base da
educação especial, criando no meio rural, como nos grandes •
centros urbanos, instituições providas de técnicos especiali­
zados, com objetivos bem determinados de atendimento ao esceo
cional.

Através das primeiras pesquisas realizadas em grupos
Escolares de Belo Horizonte, de acordo com'o plano de reforma
de ensino desenvolvido no Governo Dr. Antonio Carlos Ribeiro 1
de Andrade, em Minas Gerais, foi constatada a existência dc
grande número de alunos com deficiências mentais, na época d_e
nominados anormais ou retardados, isto em 19JO. Para atender 1
aos alunos mais carentes, também no aspecto sócio-cconomico ,
D.Helena desenvolveu uma campanha em pròl da fundação de
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Sociedades Pestalozzi, sendo a primeira criada em 10 de novem­
bro de 1932, no laboratório de Psicologia da Antiga Escola de
Aperfeiçoamento Pedagógico e que é a atual Sociedade Pesta -
lozzi de Minas Gerais, entidade de elevado valor filantrópico,
com uma história.empolgante no setor de assistência à nriança
e ao adolescente excepcionais. No Estatuto dessa Instituição'
ela introduz e defende a denominação de "excepcional" para ’
aquele que foge à normalidade, acima ou abaixo do modelo pa -
drao de seu grupo, portador de características mentais, físi­
cas e sociais que tornam a sua educação um problema especial.

Como entidade de assistência ao excepcional, seu '
grande objetivo, era considerado como essencial à sua eficiên
cia, pesquisar para descobrí-lo o mais cedo possível, forne -
cer-lhe meios a fim de que desenvolva sua inteligência e apti
does, encaminhá-lo a trabalho adequado'a suas capacidades.

(I ~
Para a realizaçao desses objetivos, a Sociedade Pe_s

talozzi se empenharia em promover serviços especializados de
assistência, com diagnóstico, tratamento, educação e orienta­
ção, treinamento de pessoal para essa, assistência, campanha •
de esclarecimento dos pais e da Sociedade em geral, além, de
um amplo intercâmbio com pessoas e instituições interessadas'
no problema dos excepcionais,valendo-se da.':. reuniões, seminá
rios, encontros, mesas redondas, ampla divulgação de biblio -
grafia especializada, pesquisas, publicações e tudo mais que

í*

preciso fosse?na medida das necessidades e dos meios. *
A campanha desenvolvida recebeu colaboração de medi

cos, juristas, empresários^ imprensa^e a ideia se expandiu de
tal modo que outras Sòciedades foram criadas em outras cida -
des de Minas e do Brasil, existindo hoje a Federação Bacio -
nal aas Sociedades Pestalozzi.

- Joao Franzem de Lima - A Sociedade Pestalozzi de Minas
•Gerais.
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Em Belo Horizonte, foi instalado o. instituto Pestelo=
zi, que até hoje presta os melhores serviços à causa ao excep­

cional.
Em 1939, conseguiu sensioiiizar os membros da Socie­

dade Festalozzi com a ideia de adquirir um sítio, onde os
excepcionais tivessem maior contato com a natureza, mais espa­
ços para desenvolver suas atividades. Nesse sítio seria cons -
truída uma Escola..Granja para a educação do excepcional, em
regime de internato e o ensino agro-industrial para adolescen
tes e uma casa de Repouso para atender ao trabalhador adulto '
de profissões liberais, que ali encontraria um lugar aprazível
e salubre para o seu descanso»

Tal ideia fõi logo transformada em realidade, com a
compra do terreno no município de Ibiríté - Fazenda do Rosário,
sendo a primeira instituição ali criada entre tantas outras do
Complexo Educacional da Fazenda do Rosário.

(..o) "Há 36 anos atrás, trazendo da cidade para 0
campo adolescentes e crianças desajustadas, limita.
dos em seu desenvolvimento físico e mental, social
mente abandonados e infelizes conseguimos, creio ,
dar è grande maioria, senão a todos, um recanto '
cheio de beleza natural, de águas cantantes e de
recantos a gosto de caaa um - tao variada é a pai-
dagem desta famosa Fazenda do Rosário, de Ibiríté".

Helena Antipof-f'

Outro movimento deflagrado por D.Helena em favor do
excepcional foi 0 de sensibilizar autoridades para criação ae
órgãos destinados a dar continuidade b assistência já desen -
volvida e 'a elaboraçao de leis que garantissem, para o futuro,

a proteção 00 excepcional. A Campanha Nacional de Educação c
Reabilitação de Deficientes Mentais (. CADELÍE ) órgão criado pe
lo Decreto ns 40.901 de 2£/O9/bt> no Ministério da Educação e



Cultura tem como objetivo promover, em todo território nacio­
nal, a educação, treinamento, reabilitação e assistência edu­
cacional dos retardados mentais, através da cooperação técni­
ca e financeiraco^entidades públicas ou privadas dedicadas a

essa área, t>em como a formação, especialização de professores
e técnicos em convénios com Universidades, Instituto de Educa
ção e outras agências de capacitação de recursos humanos»

O. Centro Nacional de Educação Especial (CENESP), cria

do pelo Decreto ne 72*425  de 03/07/1973, do K3C, apresenta em
suas diretrizes básicas a filosofia e política expressas por *

D.Helena, inclusive o conceito de "Excepcional" introduzido pa
ra caracterizar o educando a ser atendido pelos serviços que'
deveriam ser implantados conforme está manifesto na finalidade
naquele órgão: "Promover, em tono território nacional, a ex -
pansão e melhoria do atendimento aos excepcionais"• *

Outra prova aa influência de Helena Antipoff junto ‘
aos órgãos oficiais, ligados à educação, fora a ideia lançaua
por ela,de insrituir, no Brasil, a "Semana Nacional do Excep­
cional", medida essa aprovada pelo Decreto ns t4»18ó de ’

24/1O/19&4, do presidente Castelo Branco.
A UNESCO também colaoorou com os programas de educa

ção especial idealizados por Helena Antipoff» Cora sua visão 1
eclética da realidade brasileira, sua coragem e perseverança
na luta em prol do excepcional, e com o auxílio nas íeis edu­
cacionais, conseguiu indicar sugestões para solucionar os pro
premas mais urgentes, através da ação integrada dos órgãos '
competentes.

- ProfQ Dlivia Pereira - A iniluéncia da filosofia de
Helena Antipoff na educação especial no Brasil -
Boierim na3 - CDPHA - lyô3 - Belo Horizonte»
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Da assistência aada ao excepcional, surgiu a neces­
sidade de criar Associações de Pais e Amigos do Excepcional ’

ÇAPAE5) que floresceram em inúmeras cidades ae Minas e de todo
o Brasil. As APAESsão entidades que contribuem, em alto nível
para a educação do excepcional, seja criança, jovem, ou mesmo
adulto.

A partir da criação das APAE.$;os pais e toda a famí­
lia passaram a sentir maior responsabilidade na participação '
constante do processo de desenvolvimento do filho excepcional.
0 envolvimento da família na ação integrada Lar-Escola pró- *
excepcional constitui um avanço no campo da educação especial.
á’ baseado; na certeza de que o aluno carente responderá mais
favoravelmente aos estímulos escolares para o seu desenvolvimen ■
to, se os pais e professores forem parceiros coerentes na a -
ção educativa.

São' justificativas da importância desta participa -
ção:

lo Interesse da família e da escola no desenvolvimen
to integral do aluno.

2o Pesquisas têm demonstrado que o rendimento do alu
no na escola é maior quando há participação ativa no lar, so -
bretudo nas primeiras idades - crianças menores^e deve o mesmo
acontecer com o excepcional carente.

3o Pesquisas revelam que crianças deficientes apren­
dem com mais eficiência e mais duradoura mente num contexto de
programas de ensino melhor estruturados e sistematizados.

4. á importante que os pais sejam devidamente orien­
tados para aceitar e ajudar o filho excepcional. 0 progresso '
pode ser lento e irregular, mais deficiente em certos aspectos,
o que exige conhecimento e paciência. Eles devem estar aptos a
discutir as dificuldades do filho e dar apoio âs decisões to-
maaas.
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"Helena intipoff só se satisfazia quando se certi­
ficava do verdadeiro envolvimento da família nas atividades
infantis e, as vezes, transformava os adultos, numa fantás­
tica manipulação positiva, até que os pais se pusessem es -
pontaneamente a jogar, trincar com os filhos, revivendo sua
própria infância, num maravilhoso psicodrama natural". *

Insistia para que o Educador conhecesse o aluno, a
influência da família e do meio para selecionar os métodos,

levando-se em conta que, no processo de orientação, os exem
pios são mais importantes que as palavras. Orientar também'
a família sempre foi sua meta, pois estava convicta de que'
nenhuma criança sofria sozinha suas limitações físicas e

mentais sem desenvolver no meio, áreas de conflito, depen -
dendo da natureza emocional de seus participantes.

Na Fazenda do Rosário, mantém-se até hoje o grupo'
de madrinhas dos excepcionais - a 1CRIF1R - amigas da cri­
ança da Fazenda do Rosário - de quem as crianças recebem '
carinhosa assistência nas principais datas - aniversário,
Natal, Dia da Criança ou outras ocasiões em que a criança 1
comum anseia por um acolhimento especial, mais profundo e
objetivo.

- Er. Hélio AU^jv.im - A família do excepcional no
conceito e na obra cie Helena Lntipoff -
Boletim do. Socicdode Destalozzi do Brasil - n£ 56
Rio de Janeiro - Dezembro / 81

57



A preocupação de Helena Antipoff com o sistema fami­
liar sempre se faz presente até nas pesquisas de seu teste lá.11,
desenvolvidas desde 1943, quando ela publica os dados encontra­
dos na descrição de "Minhas láãos" feita por membros de uma famí
lia inteira de intelectuais.

Em 1945 quando planejou e desenvolveu, de 15 a 31 de
Janeiro, Cursos de Orientação Psicopedagógica com Cursos de
Recreação Infantil, a sua.tônica era a fabricação de brinquedos
ao alcance da família e dos internatos para crianças excepcio -
naiSo Assim, através da criatividade e baixo custo, a criança 1
teria 0 seu lazer, com brinquedos e jogos, aproveitando-se dos
recursos naturais, afastando-se das estereotipias do brinquedo
industrial e pouco educativo. *(1)

Comemorando os vinte anos da Sociedade pestalozzi do
Brasil - 1945 - 1965, em reunião de congraçamento, assim falou
Helena Antipoff: * -(2)

"Naquele- 1945 iniciei 0 trabalho no Rio de Janeiro ,
deixando Minas e a Fazenda do Rosário para dedicar-me à infân­
cia brasileira em geral. Elas, as mães, porém, decidiram que
a infância excepcional merecia 0 mesmo cuidado, possuía os 1
mesmos direitos e a sua reivindicação foi tão intensa que, em
poucos meses de preparativos nascia a Sociedade Pestalozzi do
Brasil. Abraçados com seus filhos excepcionais, diferentes dos

comuns, a responsabilidade de dar-lhes o socorro de uma educa-
“ção especial e de um tratamento apropriado à sua natureza e às
suas necessidades... •

*(D
Boletim da Sociedade Pestalozzi do Brasil ns 56
Rio de Janeiro - Bezembro/81

*(2)
Boletim da Sociedade Pestalozzi do Brasil - Rio de Janei
ro - Ano do IV Centenário - 1965 - i'T- 30.
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3 logo depois surgiam as. oficinas variadas e "bem montadas, nao
só pedagógicas como agora, as chamadas "Oficinas Protegidas".
Talvez daí tivesse vindo o lema "BA EXPERI&TCIA PARA O PR0GR3S
30"• Sim?que ensinamentos nos traz todo este passado para a
melhoria do futuro? Quais as mensagens que vigoram ainda? 1
Quais as que se perderam no passado mas que merecem ser revivi
das porque eram úteis?

0 pioneirismo-pôs a sensibilidade à frente da rea­

lidade. Apesar disto alguns bons trabalhos se perderam, como '
o "atelier" de arte e pintura. E como nos faz faltai Tudo o

que se faz na escola deve ter um cunho estético: um cartaz, um
cenário para o teatrinho de bonecos, um loto, ou qualquer ou -

tro material de ensino. Felizmente a tradição ficou... pois era
assim que a S P B chegava a todos: o povo, a .criança da favela,
a criança limitada, a desajustada, em rasgos abertos para a rua

e para a comunidade, pois que todo esse aspecto de arte que se
fazia no leme era a grande novidade. E, sobretudo, uma execu -
ção diferente, pois feita por educadores voltados para os pro­
blemas e distúrbios dos jovens clientes".

A professora Helena Antipoff, com os líderes que sou
be formar, organizou um sistema de atendimento sui-generis, am
que os elementos comuns da sociedade rural se desenvolveram e
se beneficiaram do trabalho paralelo com o exeepcional. Ao la­
do do trabalho de elaboração e aproveitamento dos recursos lo­
cais, a obra cresceu com o aparecimento da Escola, de Preparo de
pessoal para o meio rural, Ginásios industriais e agrícolas^ '
: Centros artesanais, lar de Egressos, Casa de Repouso ,

Igreja, Centro de Puericultura, Associação Comunitária, Centros

ue Pesqui&as, Laboratório do Pesquisa e, atualmente, a preocu­
pação com serviços para os bera-dotados.

Entre os inúmeras pesquisas médioo-psicopedagógi -
cas, atualmente. a Fundação Estadual de Educação Rural *
"Helena Antipoff", com o auxílio da CABEIE ( TBC ), desenvolveu

59



a etapa inicial do Plano-Piloto de Treinamento em serviços de
equipe multidisciplinar, no estudo de pequenas comunidades, 1
visando a correlacionar as condiçoes sócio-económicas com a
incidência\da deficiência mental e subdesenvolvimento.

0 Plano de Trabalho inclui os seguintes itens» *

1 - Conhecimento da Comunidade.
1.1 - Estudo das condições ecológicas, sanitárias e

~ organização humana no espaço geográfico.

1.2 - Visitas domiciliares, levantamento de dados.

1.3 - Estudo das crianças em idade pré-escolar e escor­
iar.

1.4 - Estudo das condições de saúde das mães, num tra­
balho clínico de orientação educativa.

1.5 - Amostragem - 50 famílias dos arredores da Fazen­
da do Rosário - 27 Km de Belo Horizonte: Vila. 1
Nunes, Vila do Rosário, Canal, Lago Azul.

2 - Levantamento das áreas prioritárias em que este, comu­
nidade deve ser trabalhada.

2.1 - Sensibilização e informação do que foi visto e
estudado em relação à comunidade.

2.2 - Tomada de consciência e participação da comuni­
dade no projeto global.

3 - Responsabilizarem~se os técnicos da equipe multidis-
. ciplinar em procurar entrosamento com os recursos hu

manos da Fazenda do Rosário, Escolas, Associações, em
um trabalho conitínuo de assistência à comiuiida.de, apre
sentando sub-projetos de:
3.1 - Assistência do ponto de vista curativo, frente 1

ao que for constatado.
3.2 - Assistência ao ponto de vista pre.-entivo:-

- Visando a. melhoria do padrão social e sanitá­
rio,

* Boletim da Sociedade Pestalozzi do Brasil, ne 3o,

Rio de Janeiro, dozembro/72
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- Visando à prevenção de d-eficiência mente 1 e a
recupereção de crianças portadoras de pseudo-
retsrdo.

3.3 - Avaliação das mudanças havidas na Comuni­
dade, sob a influência do trabalho educa­
tivo. Equipe multidisciplinar: geográfp ,
engenhèiro-sanitarista, para, estudo das 1
condiçoes ecológicas; médicos e psicólogos

pera 0 estudo bio-psicologico; pedagogos '
para análise da escolaridade; sociólogo ,
assistente social e estudantes de Ciências
Sociais para estudo das condições sócio -
económicas, da dinâmica da família e da.s '

relações entre grupos. A análise dos resul
tados da pesquisa indica a urgência do pia:

no remediai pare a comunidade estudada.
---------------------X -------------------------

"Bem educados, os superdotados serão uma força
positiva do progresso, uma nova filosofia nas
mudanças da civilização e criarão condições '
de vida e não de morte, de alegria e não de '
lágrimas.í necessário consolidar a filosofia
dos superdotados, principalmente nesta época

quando se caminha, para uma nova civilização ,
que exige uma elite de alto gabarito moral e
intelectual".

Helena Antipoff

0 atendimento ao bem-dotado constituiu preocupação
de D.Helena da mesma forma que 0 excepcional infra-dotado.
Patos como a prisão de lúcio Flávio, marginal considerado por
ela como bem dotado, eram motivos de discussão sobre 0 atendi
mento a determinados alunos carentes, do meio rural ou de fa-
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velas, que apresentavam elevado QI e que poderiam ser futuros
líderes ou vocações bem orientadas, no setor artístico ou cien
tífico.

Apesar dessa preocupação^ só no fim de sua vida, em '
1972, conseguiu concretizar suas ideias a respeito do assunto,
e com um grupo de colaboradores, criou a Associação Milton 1
Campos para o Desenvolvimento e Assistência a Vocações de Bem-

Lotedos (ADAV).
Ho planejamento colocado em destaque na parede de sua

sala de trabalho, as suas sugestões constituem um desafio aos
continuadores da.' obra.

No Setor de Seleção e Atendimento às Vocações:

- Seleção de candidatos externos e internos
- Departamento Bi o-psico-Pedagógico
- Colónias de Berias
- Reencontro dos ma.isr capazes colonistas
- Excursões
- Assistência Epistolar
- Estudo do herói e sua defesa
- Monitorias
- Encaminhamentos
- E-ollow - up
- Concursos
- Revista da Juventude Luso-Brasileira
- Intercâmbios
- Bolsas de Estudos

- Assistência Social

Setcce de Cultura:

- Laboratórios de pesquisa e estudos Científicos
- Estudos - pesquisas artísticas
- Museus e exposições
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- Biblioteca -. Discoteca - Pilinoteca
- Seminários - Encontros - Congressos
- Conferências - Concertos - Espetáculos - Circos

- Concursos
- Cursos
- Publicações

"A-partir de 15-de agosto de 1972, iniciamos com 1
Helena Antipoff, o desenvolvimento do Projeto CIRCULA(Civiliza
ç~o Rural de Cultura e Lazer) para atendermos às necessidades1
de outro grupo de excepcionais - os superdotados. Em fevereiro
de 1973, instalamos a primeira Colónia de Ferias, dando a. mes­

tra a satisfação de concretizar um velho sonho, acalentado des
de 1938, quando refez os estatutos da Sociedade Pestalozzi de
Minas Gerais, e reiterava a obrigação daquela Sociedade de cui
dar dos talentosos e bem-dotados. *(1)
0 Projeto CIRCULA deu início a ADAV(Associação Milton Campos 1
para o Desenvolvimento e Assistência a Vocações de Bem Dotados).

SITUAÇÃO ATUAL DA ADAV E PERSPECTIVA DE AÇÃO *(2)

' Numa breve retrospectiva, a equipe técnica da ADAV
e diversos educadores participantes do campo de trabalho desta
ceram alguns dados de atuação em favor do Bem-Dotado e Sua Vo­
cação:

* (D
Dr. Hélio Durões de Allçjnin

* (2)
Céíar Quintão Fróês - Boletim n2 1 - 1981 - Centro de
Documentação e pesquisa Helena Antipoff - Fazenda do
Rosário - Ibirité - MG
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1 - De 1973 até e. presente data foram realizados
pela ADAV 7 cursos de treinamento de educadores pera atuarem
na área do Bem-Dotado. Desses cursos^ 5 (cinco) receberam apoio
do CEíTESp»
Total de professores treinados: aproximadamente 200 (du -
zentos), professores procedentes de vários Estados brasilei -
ros.

2 - De 1973 ate a presente data forem realizados
21 Encontros de Ferias para adolescente bem-dotados na sede
campestre da ADAV. Total de adolescentes atendidos; aproxima­

damente 300 (trezentos) adolescentes de ambos os sexos.

Alguns dados ainda citados, a partir do relatório
da ADAV (Biénio 79/80):

a) Os 5 (cinco) Encontros de férias pera adolescen­
tes Eem-Dotados com o número médio de 22 (vinte e dois) parti­
cipantes em cada Encontro,

b) 01 curso para Capacitação de Educadores de Ber>
Dotados para. 40 professores, em colaboração com a Secretaria
de Estado de Educação de Minas Gerais:

c) 02 cursos de Jardinocultura realizados;
d) 01 (um) curso de iniciação ao Paisagismo, para

crianças de comunidades vizinhas à Fazenda do Rosário;
e) várias reuniões de planejamento, realizadas pela

“Diretória da ADAV em Belo Horizonte.

Duas perguntas foram feitas e debatidas durante a
reuhião de Grupo de Trabalho. em 25/03/31;

A) Está sendo seguida uma metodologia específica
para a educaçso dos Bem-Dotados?

B) 0 que falta à ADAV, para que a Entidade possa '
realizar um trabalho satisfatório, sem sofrer solução de
continuidade?
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As conclusões finais, apresentadas em plenário pe­
lo relator césar Quintco Eroes, atual diretor da A1AV, tradu -
sem em síntese as intenções e compromissos do grupo presante:

a) continuação da "Campanha dos Heróis", nos mol -

des do trabalho iniciado em 1973;
h) organização de novos cursos de Paisagismo e Jar

dinocultura!
profissionais
crianças da comunidade.

c) promoção de novos encontros de Artistas na Sede
da Entidade, nos moldes dos encontros anteriores, já realiza -
dos com pleno êxito;

d) criação e promoção de encontros de cientistas

na Sede da ADAV;
e) expressão das atividades do laboratório de Es­

tudos Ecológicos;

f) celebração de convénios com órgãos de cúpula
visando a pesquisa e execução de projetos na área dos Bein- lo­
tados»'

g) publicação de conclusões, teses, trabalhos cien
tíficos;

h) campanha de novos colaboradores para a obra;
i) aproveitamento das pessoas presentes nesse gru­

po de trabalho, para uma participação me is ativa na nova dire­
tória da A1AV

j) realização de novas reuniões de pessoas, inte -
ressadas no trabalho junto à criança bem-dotada e talentosa;

1) organização do Huseu do Brinquedo e revaloriza­
ção da leitura;

m) aproveitamento das pessoas presentes para a di­
vulgação dos trabalhos já feitos e para incentivar e liderar 1
novos colaboradores, tendo em vista a consecução dos novos 1
projetos®

65



0 EEM-DCZPADO NO 1.3IO RURAL *

Por que a escolha do tema?

1. Forque estamos há anos dedicados à educação no ’
meio rural e nos interessamos de perto pelo atendimento educati
vo ao bem-d.ota.do dessa parte do território .'brasileiro.

20 Porque não há prova contrária à existência de me­

ninos bem dotados no meio rural.
3o Porque, assim, achamos injusto que lhes seja nega

da a oportunidade de demonstrarem sua capacidade mental sob '
qualquer de suas manifestações, de mostrarem suas aptidões es­

peciais e de receberem, educação adequada.
... Hoje, mais do que nunca, temos que descobrir os

indivíduos bem dotados desde a primeira infância, para que pqs
samos levá-los a uma educação adequada... (se isso não aconte­
cer, os bem-dotados serão ou permanecerão como joguetes de es­
pertalhões, de egoístas, de exploradores da sociedade em bene­
fício próprio, atuando com as forças do mal, sem qualquer pro­
veito material ou moral para a humanidade.) em que sejam trata
dos como pessoas, sem o perigo de serem considerados mini-gê -
nãos, e, em consequência, expostos à admiração de parentes, a-
m.igos, colegas e autoridades o que os faz se sentirem, cada um,
como aves raras, colocando-os geralmente en posição esquiva, de
defesa ou de agressividade, quando não em atitudes de exagerada
concentração interior, buscando o isolamento social...

I - Necessidade de atendimento ftos bem-dotados do 1
meio rural.

- Receberão, no próprio meio rural, a primeira 1
assistência educativa, sob a qual se revelarão suas potenciali­
dades.

- Serão orientados de acordo com sua capacidade in
tclcctual e suas aptidões.

K-
-Helena ztntipoff - Boletim ns 37 - Sociedade Besto,lossi do

Brasil - Junho/72 - Rio de Janeiro.
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Serão elementos elo progresso na comimidade rural ou em qualquer
outro lugar em que venham a se estabelecer.

II - Sua identificação - Características
... Nem sempre o QI 130/140.conserva a criança

no ritmo de aprendizageni esperado, por Uie faltarem outras qua­
lidades, como perseverança, atenção dirigida., etc...

... Há, pois, ainda bastante que pesquisar quan
to à definição do que seja uma criança bem-dotada. e, mais ain

da, do que seja o superdotado...
... Onde identificar mais objetivamente os bem-

dotados... Nos grupos de trabalho ou lazer, nos acampamentos,'
nos grémios, nas festas escolares, nos teatros de estudantes ,
nos jogos de baralho, xadrez e damas, no gosto por palavras '
cruzadas, charadas, logogrifos, nas redações de revistas juve­
nis, nas bibliotecas, na escolha de leituras, nos concursos 1

escolares e outros, na participação ativa em feira ou exposi -
ções de arte, ciência ou outras, na curiosidade permanente por
fenômenos de qualquer natureza, à procura das causas que os no

tivam ou modificam.

... características segundo Catherine Cox '
liilles colhidas em experiências feitas com 100 indivíduos.,.

1 - Intelectuais
- Trabalho mental consagrado aos estudo#'

de rotina.
- Independência de pensamento
- Observação sensível
- Capacidade de memória
- Hapiãez de compreensão
- Originalidade, capacijjlade criadora.
- Profundeza de compreensão
- Trabalho mental para fins especiais

2 - Sociais

- Inspiram confiança
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- da o escrupulosos
- Tem grande influência pessoal
- Exercem intensa influência sobre, a família ou

amizades íntimas
3 - Características do eu e motivação

- Desejo de dirigir e impor sua vontade
- Justeza de auto-crítica
- Justeza na apreciação de seus talentos especiais

- Fe em seus próprios poderes
- Energia de caráter em conjunto
- íerseverança no esforço para alcançar objetivos

remotos
- Força de vontade e perseverança
- Constância no esforço
- Desejo de sobressair no esforço

Outras características: bondade, espontânea, bondade cons­
ciente, desejo de ser amado, sentimento de justiça, sentimento
de responsabilidade no grupo, interesse pela religião, pureza *
moral, energia física, ausência de sugestionabilidade, pensamen

to dependente da razão, atenção a detalhes, rapidez e profun -
deza de compreensão, etc.

III - Quem pode e .deve descobrir o bem-dotado no meio
rural?

- Dentro da vida escolar: o regente de classe ,
o inspetor de ensino, os próprios colegas, etc.

- Fora da vida escolar? os membros de associa -
ções militantes na comunidade, o sacerdote, etc.

IV - Uensuração e seleção ..
- Testes de medida de inteligência
- Observação
- Evitar provas de seleção do bem-dotado do meio

rural

68



- Seleção como acontecimento esporádico

O teste sozinho é insuficiente. há necessidade de conside­
rar as aptidões especiais. Fatores diversos poderão influir no
resultado como: emoções, timidez, etc.

Ao lado dos resultados intelectuais, é preciso valorizar
os sucessos superiores nos múltiplos carpos da vida individual

e social.
A aplicação de testes deverá ser precedida de contatos ’

com as crianças; deverão ser repetidos várias vezes, seguindo

a evolução da criança.

V - Forma de atendimento
— Escolas comuns?
- Escolas especiais só para bera-dotados?
- Escolas comuns, com atividades diferentes, com

métodos dinâmicos e equipamentos que permitam a expansão das '
aptidões especiais e o desenvolvimento do espírito científico
dos bem-dotados?

VI - Etapas progressivas na obra educativa

"Toda obra educativa é um laboratório"»

- Etapas a considerar

lo Reuniões em fins de semana e recessos, asses­
sorados por um estudante ou professor de alto gabarito de cria

tividade e realização; os bem-dotados teriam um período de ati
• tfvidades culturais e aprendizagem de hobbies de sua preferen -

cia, segundo escolha individual.
2o Colónias de férias

Várias oportunidades para alimentar sua inte­
ligência, suas habilidades, suo personalidade, grande campo pç

ra o conhecimento msis real e posterior atendimento.
3o Institutos

Para atendimento ao bem-dotado dos 12
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aos 16 anos# escolher a escola de sua preferencia. rreoaraçao
necessária para Cursos Técnicos Especializados.

VII - Filosofia Educacional

... Una filosofia educativa deve, forçosamente ,

valorizar a criatividade, pois é obra altamente criativa, an­
tes de mais nada. E, em matéria de criação, o ma is importante
é oferecer ambiente onde ela se expenda em cada um dos elemen
tos e se transfira, por eles, ao conjunto social e comunitá -

rio. Seria, a filosofia do estímulo ao desenvolvimento dos va­
lores através de atividades adequadas, livremente escolhidas.

Dentro de tal filosofia, não haveria "programa
de ensino", mas sim programação, planejamento e realização de
"projetos", alguns deles mini-projetos, que comecem e,,terminem
em curto, prazo, e outros maiores, estendeno-se por dias se -
manas, meses e até anos...

... ITa filosofia educacional dos bem-dotados ,
regras, regulamentos e programas pré-fabricados não têm vez.
á necessário dar-lhes oportunidades para descobertas, experi­
ências e confrontações, e haverá então o inverso daquilo que

se faz até hoje: serão eles que mostrarão, através de suas ma
nifestações, aquilo que devemos oferecer-lhes»

VIII - Criação do Serviço pró Bcm-Dotados

Dentro do próprio ESC, como um dos seto -
res do CAD3I.Í3

IX - Hecursos Financeiros
Sugestões: Criação do Fundo de Educação
dos Ecra-Dotruos, fundo universitário
verbas orçamentarias anuais; verbos extr£
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ordinárias, outros recursos .

X - Recursos Humanos
Recrutamento de pessoal técnico e administrativo

1. Seleção
2. Orientação
3. Sstágio probatório

O pessoal deverá constituir, em seu conjunto, o
meio humano em que os educandos encontrem coesão, harmonia ,
cooperação, devotsmento e entusiasmo pelo trabalho criador.
hão haverá professores, mas sim assessores e mestres de ofí­
cio»..

0 estágio probatório é indispensável e um resul
tado negativo, ainda que o professor apresente bom nível cul
turel, deve ser motivo de desligamento da obra».»
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A ELUCAÇÃO RURAL - PATO3 1)3 CIVILIZAÇÃO LO
I-IONEM LO CAMPO

Convivendo com os h-orroresCrestrições da Revolução
Russa, não tendo muitas vezes o alimento mínimo para si e o
seu filho pequeno, L. Helena viu que a solução era trabalhar
a terra cora as suas próprias mãos. Viu o campo como a única 1
soluçãõ para salvar o filho desnutrido, raquítico.

L. Helena e seu marido adquiriram ura pedacinho de ter­
ra com uma casinha, onde plantaram uma horta que por algum tem
po forneceu os legumes para a sopinha do filho.

Pouco durou esse primeiro contacto com a terra que cora
o que produz-pode salvar o homem da fome, criar-lhe raízes pro
fundas que o impedem de abaneioná-la e ir para a cidade.

Mas Lo Helena aqui chegou e foi também ao nosso homem
do campo que dedicou grande parte de sua obra.

"Somente a educação, num clima de respeito e de amor,
poderá transfigurar a existência do homem rural e '
mudar sua vida onde campeia hoje a miséria. Somente
por intermédio da escola poderá o homem livrar-se *
dos males que ferem seu corpo; somente com seu auxí
lio emancipar-se-á do tremendo senti.vento de infe -
riorida.de que amarra sua vontade, atrofia sua ambi­
ção de ser alguém, de produzir mais e de ver seus 1
filhos subirem na área de valores morais, sonhando
com ura futuro realmente melhor".

Helena Antipoff

A entrada de L. Helena nessa batalha nos faz lembrar
o ovo de Colombo. Tanto para descobrir a América quanto para1
equilibrar o ovo, o Navegador usou ura mesmo processo:

7
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modificou as estruturas. Reestruturando a navegaçao, atingiu
o continente; deformando a forma esferoidal do ovo, deu-lhe'
equilíbrio estável.

D» Helena atacou a estrutura do ensino. Além de abrir
a escola, de libertar a criança, como vemos em outros pontos '
desta Monografia, a mestra percebeu que a própria política e-
ducacional pecava por não flexionar os programas de acordo 1
com as tendências e necessidades básicas de cada população ,
mormente das populações rurais.

E como se deu esta reação ?
A semente foi sem dúvida sua casa de excepcioneis na

Fazenda do Rosário. Casa de crianças é naturalmente escola. E

esta escola era rural.■
Meninos da vizinhança participavam do aprendizado com

os internos. A escola ativa exigia que os elementos da Fature
za entrassem no processo de conquista da educação. 3 a Jíature
za ali na comunidade era mais viva e mais vital, pois.„garan -
tia pela agricultura a sobrevivência da população. Sem dúvi -
da,estes fatos, estas relações, foram vividos naqueles primei
ros anos da Escola D. Silvério.

logo em seguida, no período de 1945 - 1948, suas ati
vidades, por 3 anos, no Departamento Nacional da Criança lhe
expuseram um quadro mais amplo, digamos panorâmico, da infân-

.cia brasileira. 3 aí estava o contingente bem significativo *
dos favelados, frutos do êxodo rural. 0 agricultor, sem /ci -
vilizaçã.o" vinha procurá-la ns cidade, na maioria das vezes ’
em vão, encontrando alí vida mais degenerada. D. Helena conti
nuave nutrindo a semente de ruralista. Era preciso assegurar'
pela educação uma vida estável no campo.

E esta vida latente foi maturando, até que a semente
germinou, qucndó as tristes condições do ensino rural, espe -
cialmente em Minas Gerais, fizeram brotar em seu espírito a
grande seara de idéias que nos legou.
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D. Helena era muitas vezes solicitada a vir a J,Lines ,
onde deixara suas obras e um credito de ilimitada confiança.
Aquilão lado da 13 Escola Rural com a qual conviveu, conseguiu
que a Sociedade Pestalozzi adquirisse em 1946 a chácara '
"Santana" para servir de sede a uma escola de formação de Pro
fessores Rurais, á bom lembrar que D. Helena não olhava certas
formalidades.- 0 importante era "para/quem", e isto no caso era
urgente. O mais, propriedades, verbas, convénios, contaria com

o desprendimento e liberalidade de pessoas publicas, cívicas ,
e jurídicas,.

No ano seguinte, um dedicado prefeito vizinho,o fama-
cêutico Abelardo Euarte Passos, de Brumadinho, solicitando -
lhe aguda para melhorar seu professorado rural, inspirou-lhe
outra ideia paralela à da Escola Normal Rural: "treinar" os
professores leigos, existentes, em grande número no Estado.

E enquanto obtinha promessas de verbas para construir
a primeira Escola, deliberou com a Sociedade Festalozzi, a
realização dos cursos de treinamento ali mesmo na Fazenda ,
para o que a Secretaria de Educação forneceu recursos e dedi­
cados professores que colaboraram com o seu trabalho.

Nesta época, o Lr. Abgar Renault, secretário de Educa­
ção do Governador Kilton Campos, já se convencera^que era pre­

ciso reestruturar o próprio urgão e criou na Secretaria de 1
Educação, o Serviço de Orientação Técnica do Ensino Rural,con­
vidando P. Helena para dirigí-lo. E ela volta ao Estado que
a recebera em 1930, para, viver a fase mais fecunda de sua vida,
por mais 36 anos.

ILÍIAS LEHE7TLIZAS FAVOR LA ESCOLA RURAL:

. 0 aluno do campo deve ser educado como aluno do campo,
para sentir-se feliz em seu ambiente. R. Helena afirma que as
escolas rurais não devem se limitar ao ensino do ABO; nelas d_e
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vem ter lugar atividades úteis ao meio ruralj o papel da esco
la é transformar a. .mentalidade do homem do campo, preperando-
o para a função de zelar e ser guardião do solo. A educação •
deve conseguir que o homem do campo depois de educado, permane
ça no campo,, empregue os conhecimentos, adquiridos para melho­
ria do meio em que vive; ele deve ser levado s amar o lugar em
que vive, a conhecer tudo que se refere à terra.; a educação a
dequada evitaria que ele se evadisse para os centros urbanos;
só se realiza integralmente, o homem que se harmoniza com a
natureza e E. Helena protegeu e prestigiou a natureza.
"Se o homem continuar a ignorar o efeito de seus atos negati­
vos. sohre o meio ambiente, correrá o risco de tornar impos -
sível a vida na terra; D. Helena valorizou o homem do campo '
no seu habitat. D. Helena preconizava as aulas ao ar livre as
quais contrastam com as "modernas" em que "os alunos tristes
só escutam e nada aprendem";

"Se é triste ver meninos sem escola, mais triste
é vê-los imóveis, perdendo tempo, em exercícios
estéreis semlzalor para a formação do homem".

Helena, Antipoff

Na escola rural seria possível a aplicação de uma
pedagogia ativa voltada para a criatividade e para a vida; cui

dando do pomar, as crianças estariam estudando pomicultura; »
trabalhando na horta, horticultura; cuidando dos animais, 1
zootecnia; as atividades, além da utilidade prática, em si ,
constituiriam um meio para se chegar-à ciência;

"0 homem da ciência pensa com as mãos; o homem que
trabalha com as mãos é bem mais feliz do que aque­
le que nunca cuidou de um canteiro, que nunca ■ • • 
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consertou, uma cerca...

Helena Antipoff

Segundo D» Helena,' a escola rural contribui para o
desenvolvimento do meio, também rural, porque poderá oferecer
aos alunos oportunidades de ocupações artesanais,.
As crianças do meio rural que receberem educação adequada, se­
rão cidadãos capazes de assegurar o equilíbrio social e a pro_s
peridade do Brasil; os recursos naturais devem ser aproveita­

dos para levar os jovens a exercitar sua inteligência prática'

e sua iniciativa, a desenvolver sua habilidade manual e as prá
ticas criadoras na produção construtora de valores reais,. Os
cursos profissionalisantes em escolas rurais trarão aprecia -
veis benefícios na formação de gerações mais bom preparadas p_a

ra a produção técnico-economica, agrícola e artesenal.
A educação elevaria o nível de vida e de aspirações

do homem do meio rural e por isso os professores deveriam ser
preparados para assumirem a função de líderes da comunidade ,
pois a escola rural é o único agente de educação desse meio ;
os alunos se preparariam para essa liderança visitando as faaií
lias da comunidade e orientando-as quanto ao asseio, culinária,
costura, métodos de construção de instalações sanitárias; pro­
moveriam a recreação, teatro de fantoches e sombra, jogas ■ ,
atrações dominicais.

0 professor rural, preparado no próprio meio rural,
consciente de sua missão, seria uma das soluções para mudar a
mentalidade do homem do campo; ele é mais importante do que o
dos grandes centros e pode ajudar a salvar o homem da fome; en
sinando seus alunos a cultura da terra, estará firmando a ideia
de pátria.

D. Helena achava uma "aberraç~o" o fato do ensino
rural e público ficar exclusivamente em mãos femininas.
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"Urge atrair para o magistério primário, profis­
sionais do sexo masculino, cuja atuação mais
regular e estável resultaria na influência civi
lizadora mais decisiva em zonas rurais"»

Helena Antipoff

2» Helena muito se empenhou no preparo e orienta -
ção do professorado para os problemas do campo. Cursos de tre_i
namento recebiam o impulso e ajuda ativa por -parte dela; esses
Cursos funcionavam em Centros de Educação Rural, con uma rede'
de serviços à comunidade:

1 - assistência médico-sanitária à população vizi­
nha

2 - assistência escolar
3 - assistência agrícola e de economia rural atrsv&de

clubes agrícolas, palestras, exibição de filmes
e diafilmes, concursos de produtos agrícolas e

inaustricS.-.; caseiros, campanhas contra a sauva,
de reflorestamento, de "janelas floridas", etc.

4 - assistência social visando à recreação (teatro
de bonecos, cinema, coro orfeonico; era dada 1
muita atenção aos festejos populares tradicio­
nais (ciclo junino e natalino).

Nos serviços prestados à Comunidade, os alunos dos
Cursos Normais, de Treinamento, e Aperfeiçoamento "aprendem 1
fazendo" o que irão aplicar em suas escolas.

Nesses centros de treinamento professores-aluncs tra
balham lado a lado; neles mais interessa a educação que a ins­
trução; funcionam em regime de experimentação e isso constitui
uma de suas qualidades.
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D. Helena sempre se preocupou eo realizar estudos e
pesquisas sobre assuntos ligados à educação em geral e espe-
cialmente à educação rural. Os cursos visam o corpo discente
e também a comunidade; não-só agem os professores como também
os escolares e seus pais, os vizinhos.

0 Centro de Educação Rural de Conselheiro Mata (mu­
nicípio de Diamantina) já funcionando em 1953, apoiando-se *
nas ideias e filosofia de D.Helena, criou um Conselho de Edu
cação Rural com a finalidade de:

- ampliar e aperfeiçoar o ensino no Distrito e lesan
tar o nível cultural do homem do campo»

- contribuir para o desenvolvimento físico, intelec;
tual, social, artístico e religioso da criança e
do adulto.

- estimular o progresso económico da região.

Seguem-se, resumidas, as ideias de D.Helc-na ao apre
sentar sugestões de atividades no Curso de Treinamento para1
Professores Rurais em 1953:

Diante da miséria que se agrava dia a dia, da fuga d.o
homem do campo para as cidades, das importações de cereais bs
sicos, da desnutrição das crianças, devem os Cursos de Trei­
namento focalizar 8 educação económica; essa situação de mi­
séria reflete a falte de una educação RIjJTDIiíDHTáD»

Não deve a escala somente alfabetizar mas ajudar o p_o
vo quanto aos problemas relacionados com: nutrição, saúde ,
economia, educação, recreação.

É difícil imaginar qualquer progresso sem garantia 1
ao homem do alimento; o problema da alimentação poderá ter (
solução com d funcionamento do Clube'Agrícola Escolar.

• Nos Cursos de Treinamento os alunos-professores de­
vem compreender o seu alcance social e económico; o Clube não
deve funcionar como um anexo decorativo mas como instituição
básica com o objetivo de contribuir paro a economia do país,



através de vunr. educaç~o integral dc criança ou ida.de escolar;
os Clubes devem o:npenhor-se em atividades condir,entes com ao

condições do tempo pora o preparo do terreno, do plantio, da
colheita, da criação de animais etc.

Propõe L. Helena que o assunto ALIMENTAÇÃO seja fo­
calizado nos meses de maio e junho em todas as atividades do
Curso, sendo enfatizado em particular o milho, cereal de maior
importância do país; o intenso trabalho pedagógico e social '
em torno do iilUIO, culminará com a FESTA LO MILHO; o ensino 1
globalizado, de maior eficiência, deverá concentrar-se no es­
tudo e atividades em torno do 1.HIH0, abrangendo aulas de 1
Geografia, História, Ciências, Economia Domestica, Matemática

etc. Será incluída também a parte recreativa e artística com
aproveitamento do folclore regional. Toda a comunidade deverá
participar da Festa, porque a escola é uma agência social.

FESTA DO MIU-IO 

"A Festa do Milho é a consagração do trabalho
do campo e a valorização do homem rural. 0
tamanho da terra, o plantio e colheita de ce
reais entre os quais cabe ao milho, no Brasil
lugar de maior destaque, por ser ele o mais'
comum e encontrado em pequeninas roças de gente
mais humilde, não resta dúvida, merecem a '
atenção da Escola".

Helena Antipoff

Sem usar o rótulo de "Extensionismo" H.A., aplicou
este método tão profícuo em seus Cursos de Aperfeiçoamento ’
para professores rurais.

Chamando-a "consagração do trabalho do campo e
a valorizaçao do homem rural", escreveu sobre elo ricos pé
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ginas, distribuídas na realização da 6a Festa, em 1557• Afir­
ma que ela se estendeu a vários municípios por intermédio dos
cursos de professores rurais e de ex-alunos da Fazenda do Ro­
sário. Em coerência com o princípio de que s educaçao deve c_o
raeçar pelas coisas comuns, familiares, a Festa do líilho visa'
a colocar, anualmente, escolares e comunidades rurais em con­
tato intenso com as realidades rurais, culminando no fato '
sempre novo e maravilhoso da colheita. 0 Líilho foi o símbolo
escolhido como planta de todos e fonte de alimento mais co­
mum em nossa região.
A época, relacionada com as tradições festivas de junho, está
ligada também à colheita do milho. Atualmente a colheita do
milho pode e deve ser mais cedo, pois se cultivam de preferên
cia variedades híbridas, de ciclo mais curto. H. A^ incentiva

dora do plantio do híbrido, chegou a verificar o fato .
Vejamos rapidamente tudo que H.A. ou no seu dizer mo­

desto, a Fazenda do Rosário e as Escolas Furais visavam, de '
educativo na "Festa"^ A apoteose, ou melhor, a mística da co­

lheita, consagrando o trabalho do agricultor. A lição de vida
transferida aos escolares. A troca de experiências, a aquisi­
ção de novas técnicas de cultivo proporcionadas pelos órgãos
e empresas participantes. A variedade de alimentação propor­
cionada por tantos produtos, muitos dos quais confeccionados
para a ocasião. k educação económica na comercialização.

E o artesanato? Helena Antinoff sugeria, tanto o
aproveitamento da matéria prima rural, seja do milho(palha,
cena sabuco, grãos) da bucha, das fibras e outros, que às ve­
zes uma visão míope avaliava a parte artesanal como a mais im­
portante da "Festa". ;0 á que "quanta coisa não pode ser feita
com esta "coisa à toa" tão comum e familiar para a, criança da
roça".
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... "Tudo isso tem valor económico. E preconizava ume.
organização cooperativista, sem"revendedores", para o meio ru­
ral deixar de ser "tão desoladamente pobre".

Ainda na educação, 'ofereeia os "grãos dourados" do mi­

lho nas operações de matemática. E se imaginou como um inca ,
"que certamente teve também - no milho - o seu dia de revela -

ções numéricas"o
E pergunta» "... não nascerão os naturalistas brasilei

ros... do contato direto com as coisas e fenôm&ncs da natureza

que 0 campo oferece generosamente à sua gente...?
Voltando ãs origens da Testa, ela teve preliminares ’

com as "jornadas ruralistas" realizadas em 1948 e 1949, junto
aos dois primeiros cursos de Aperfeiçoamento de Professores 1
Rurais". Com destaque do congado, já ali aprece o folclore ' ,
constante em todas as Testas, do Eilho.

A Testa do I;'ilho que D. Helena preconizou e que anual­
mente ainda se realiza na fazenda do Rosário, tenta romper com
a rotina, mas aliando 0 presente ao passado da vida rural no
que ela possui de mais "autêntico, tradicioanl e visceralmente
ligado ao homem do campo".

0 ISER (Instituto Superior de Educação Rural) 

"Creio que é possível realizar a plenitude desta nos­
sa fazenda do Rosário e de sua renovação fundamental a começar
com 0 ISER - Este deverá assumir seu papel de cúpula. Todos 1
crescendo, elevam 0 vértice da pirâmide às alturas.

0 ISER, longe de se transformar num teto posado, 1
amassador, deve, ao contrário, se parecer com aquela nossa p£l
meira nascente de nossao nativo, rústico e robusto coqueiro 1
Eacaúba ~ t~o reto e fino como é seu tronco, tão flexível ca
mo são suas palmas, tão alto e fino como 0 tenro broto de seu
último e sempre renovado impulso pare crescer mais alto sem-
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pre iaais alto para os ceus, porem firme no solo, daaivoso, '
cheio de frutos nos cachos e no chão - oferta aos animais e
às crianças gulosas desta Fazenda do Rosário.

O ISSR é a ponta aguda, o norteio, o sinal de todo o
desenvolvimento que se opera em cada um dos estabelecimentos'
componentes em cada serviço em funcionamento, em cada servidor^
em cada indivíduo, em cada criança por riais fraca e mesmo de­
ficiente que seja.

0 IS3R, norteando do alto, alimentar-se-á da seiva. '
de tudo que foi sonhado, projetado, executado e vivido desde1
remotos tempos dos primeiros moradores que, com tanta simpli­
cidade, humildade e pobreza franciscanas entraram nesta Fazen

da e tal como uma silenciosa semente, germinando produziu a
planta toda - a nossa Fazenda do Rosário, (»».) agora em ple­
na maturidade e em estado de máxima capacidade de produzir, '
enriquecer material e espiritualmente o património desta curio
sa entidade, sui-generis.

á tempo de se definir melhor, de agir com todas Is *
suas válvulas em funcionamento e de realizar1 no conjunto ro-
sarieno de esforços conjugados o seu concerto sinfónico ,
lindo, animador, comovente e promotor de uma nova era de har
monia e de melodias mais condizentes com os tempos modernos
em bruscas mmdanças para a nova era social, económica e esp_i

*
ritual.11

Helena Antipoff

*
- Boletim da Fundação Helena Antipoff - Ibirité - IíG

1980
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E, Helena, ao idealizar o IS3R justificava a sua cria
ção, dizendo-a indispensável como órgão de pesquisa, de espe­
cialização do corpo docente, indispensável para o desenvolvi­
mento do ensino rural; o Instituto seria imprescindível para
promoção de cursos de formação e de treinamento, de cursos '
intensivos de férias, para orientadores e dirigentes dos clu­

bes agrícolas, de seminários sobre educarão rural, de estágio
pedagógicos para professores de Minas e de outros estados.
Um órgão dessa categoria, impediria que o ensino em zonas ru­

rais e a educação do hemem do campo caíssem na rotina, como a
contece com todo empreendimento sem fundamentos científicos e
especialização técnica.

Quando o IS3R foi inaugurado, pretendia-se que nos '
professores cursistas se operasse uma verdadeira transfigura­
ção, que os levasse a traçar rumos em seu trabalho na zona ru
ral.

0 IS3R reuniu todos os serviços que poderiam c-ontri -
buir para o bem-estar da população rural: curso ginasial para
adultos, curso de economia doméstica, puericultura, instala -
ções para tratamento de saúde e recreação o

Em 1970 0 ISER foi transformado na FE3R ( Fundação '
Estadual de Educação Rural) cuja finalidade era "manter e ins
tituir cursos e atividades destinados à formação de recursos
humanos para a educação e 0 desenvolvimento rural".

A Fundaçao recebeu depois o nome de Fundação Helena '
Antipoff (FHA) e 0 conserva até hoje.

Entre os objetivos da FHA figuram: 

1. Instituir e manter cursos e atividades destinados
■ ã formaçao de recursos humanos para educação e

0 desenvolvimento rural.
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2» Sugerir aos órgãos estaduais competentes a adoção
de iniciativas de interesse para o desenvolvimento
rural.

3» líanter intercâmbio com organismos nacionais e in­
ternacionais que desenvolvam atividades relaciona
das com a educação e desenvolvimento rural.

4» Cuidar, primordialmente da habilitação de jovens
ao nível de 29 grau, para as áreas económicas re
levantes ao desenvolvimento rural e o magistério
de 12 grau, tendo em vista as pecuajaridades da
realidade rural, e, ao nível de ensino de 19 grau
cuidar do atendimento à demanda comunitária.

5» Realizar e divulgar estudos e pesquisas relacio­
nadas com o desenvolvimento da educação rural no
Estado e no país.

6. Colaborar no trabalho de aperfeiçoamento pedagó­
gico do ensino rural, observadas as normas esta­

belecidas pelo Conselho Estadual de Educação e
pela Secretaria de Estado da Educação.

No ISER, ao lado dos Cursos para Supervisores de En­
sino Rural, Orientadores-Adjuntos de Ensino Rural, Treinamento
para professores leigos, com o objetivo de desenvolver um tra-
balljo bem planejado, integrado e harmonioso nas Escolas Rurais,
D.Helena programava Cursos de Laticínios, de Indústrias Caseiras
Cultivo e Preparação da Soja na Alimentação, para que os cur -
sistas pudessem levar dos seus municípios uma variedade de ex-
perências adequadas a.o meio rural.Os cursistas elaboravam mono
grafias de seus municípios.

Entre todas as experiências, o Projeto das Granjirihas
teve um destaque tolo especial, como trabalho de equipe e de ’
integração dos conteúdos programáticos.
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PH0J2T0 DAS, GRANJIHIIAS

D» Helena clava um prémio muito especial- £s boas
ideias.
Adotava-as e as fazia perfilhar com criações novas,

que lhes davam mais valor. Assim ela fez com as grenjinhas.
Quem lhe sugeriu organizar uma pequena, pequenina área com ,
plantas, e possivelmente animais como aves e coelhos, foi o Dr.
Henrique Jíarques Lisboa, Aposentado como professor da Escola 1
de líedicins da U.E.M.G, amigo de D.IIelena, prontificou-se a vic
para a Fazenda do Rosário, e dar aulas de Ciências para crian­
ças. Ele ajudara a fazer o programa de Ciências na Escola Fri -
mária para a Secretaria de Educação. 0 professor sugeria dois
objetivos naquela área: .produzir algum alimento para os carentes
e ter à mão vasto material cie ciências.

■D. Helena multiplicou os objetivos. Confiou à
"Granjinha" (mais tarde, por conveniência comunitária,UGranji-
nhas Reunidas".), o encargo de servir de centro de interesse '
para todas as disciplinas da escola. Foi um levar a escola da
sala para o campo.

Seu permanente-entusiasmo contagiava os professores
e alunos, e as descobertas pululavam.

A Comunicação ou Linguagem vive ali na conversação'
da equipe ou das equipes entre si, nos "diários" de tudo que
se faz nas granjinhas; no vocabulário enriquecido com o nome 1
de plantas, animais, instrumentos, práticas.

Os Estudos Sociais falam de direitos e devores;
(existe ate contrato para explorar a área); artificiosamente *
lembro-se a origem-história de uma planta; o céu e os ventos '
lembram as grandes navegações; a. própria área e a região são '
os primeiros passos da geografia.

A matemática conta plantas, sementes, mede distân -
cias, calcula áreas, faz balanços económico-financeiros.
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As Ciências explodem de tudo: solo, ar, água, plantas,
animais, luz, pressão, clima enfim.

Ao semear vivem-se as parábolas do Evangelho.
As artes estimuladas pelo desenho de paisagens, de 1

plantas, de movimentos no trabalho, de proporções nos cantei -
ros, nas cercas; pela encenação teatral, musical, pictórica ,
de fatos julgados importantes na atividade das Granjinhas.

E no trabalho agrícola está um caminho de integração
Escola - Comunidade.

Como estrutura física, as granjinhas são áreas de al -
guinas dezenas de m2, em quadrados ou retângulos; os canteiros

devem ter formas simples, com o máximo de comodidade e apro -
veitamento do solo, respeitando-se a criatividade. 15 recomende,
da a associação contígua, de várias granjinhas, para, exercitar
as práticas de boa vizinhança. Também os tapumes, mesmo desne­
cessários, são feitos para formar o hábito de defesa da. pro -
prieda.de. 0 número de elementos humanos deve ser proporcional
à área, para evitar atropelo e equilibrar o trabalho. - para ’
uma área de 20 m2, muito usada aqui, formavam-se equipes de
seis pessoas, que podiam ser do mesmo nível ou não.

Ao fim. do curso, do ano letivo ou do projeto, rescin­
de-se o contrato de uso da área, e faz-se a avaliação escolar
e económica da atividade.

"As Granjinhas continuam em plena atividade no I3EH.
Sempre com aspectos novos, sempre com frutos que se espalham '
pelo interior de nosso Estado e do Brasil.

15 experiência vitoriosa. Hoje,não é riais Ifótodo de
Projeto, mas sim Unidades de Trabalho", que sucedem com êxito.
Há bastante liberdade de planejamento, sem princípios rígidos,
aproveitando-se ocasiões para aulas informais, devendo, por 1
isso o professor estar suficientemente equipado."

.áurea Nardelli - Gran j inhs s , I3E3, Pa senda do
Jí o s ár i o, HG, 1969.
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FORLIAÇAO DE PROFESSORES PARA ZONAS RURAIS

Corria o ano de 1948.»o
Já no final desse ano se organizava e funcionava o

12 Curso de Aperfeiçoamento para Professores Rurais.
Em 1949> foi criada a primeira Escola Normal Rural

com a denominação de Curso Normal Regional, visando a forma -
ção de professores primários para as zonas rurais e de lide -
res das comunidades rurais. A Escola iniciou o seu funcionaraen

to era modestas instalações - "a chacrinha" - cedidas pelo pre­
sidente da Sociedade Pestalozzi de ninas Gerais. As diretrizes
do trabalho desenvolvido na escola se fundamentavam na experi­
mentação e observação, no desenvolvimento da liberdade com res
ponsa.bilide.de, no ensino pela compreensão, nas atividades de
cunho prático, ideias defendidas por E. Helena.

"A todas as formas de atividades dar-se-á valor
educativo máximo, quer seja aos estudos teóri­
cos, quer ao$s trabalhos braçais, acostumado ,
assim, a vencer os perniciosos preconceitos da
hierarquia ergológica, e habituando o jovem ,
tal o mais sagaz dos cientistas, a pensar com
as mãos, como o mais habilidoso dos artífices,
que só realizará sua obra prima, quando traba­
lhar com o cérebro e o coração"

Helena Antipoff

A matricula foi aberta a" jovens de ambos os sexos,
sendo o internato destinado c’.s moças de municípios mais distcn
tss o

Quanto aos estudos propriamente ditog, serão elos
feitos era dois sub-gruposs um de escolaridade mais ou menos c
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adiantada e o outro nivelando-se dentro de um curso mínimo
de admissao.

Critérios que deveriam orientar õ trabalho'escolar:

1 - aprender relativamente pouca 'coisa;
2 - "conhecer" de maneira quase familiar, através de

ura conte to mais direto e pessoal possível;
3 - sempre que pudesse, através de uma "experimentação'}

em que o aluno realiza a maior parte possível de
descobertas, tratando-se de matemática ou de Ciên
cias, de Português ou de Geografia. Assim o "mé­
todo de pesquisa,"seria preconizado em larga esca
la.

4 - controle quinzenal dos resultados da aprendiza -
gem (auto e hetero-julgamento), baseado em dados
objetivos, sempre que possível.

5 -■ trabalho em equipes, cooperando em turmas de di­
ferentes tipos e níveis. *■

6 -.a. atividade recreativa constituída de desporto,

teatro, criação artística, música e canto coral
terá um cunho social pronunciado.

7 - à formação moral será dada a maior atenção, com
a colaboração do sacerdote e de educadores da 1
mais alta qualidade.

Â escola, longe de constituir urna torre de marfim, de
caráter privilegiado, ao contrário, terá o máximo empenho de
irradiar a sua influência, colocando os seus serviços à disp_o
sição da comunidade de que faz parte.

Chegou a introduzir o pecúlio remunerador dos traba­
lhos úteis prestados pelos alunos à 3scola e ã Comunidade ,
como um passo no. educação económica do normalista já que con­
siderava a educação integral, completa.

II. Â. compreendeu e executou, antes mesmo que o lei
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o determinasse, aqui no Brasil,
contexto escolar, ensinando aos
empregando um sistema aberto de
estilo de vida adequado às suas

a assistência ao estudante no
j.ovens a aprenderem a ser ,
pensamento para escolherem um
potêncialidaes.

0 que E.A, preconizou no memorável 19/08/1949 foi rea
lizado durante muitos anos, como atestam os diários dos alunos
relatórios, atas e testemunhos de vários professores e colabo
radores.

0 Posto de Puericultura, criado pera servir à Comuni­
dade Rural e que recebia a colaboração das aluías, cm tra
balho de estágio, orientava as mães das redondezas no preparo
das mamadeiras, enxoval de recém-nascidos, banho das criançasj
Com a enfermeira treinavam os primeiros socorres, aplicavam '
injeções e curativos,

líuitas outras experiências poderiam ser*  apresentadas
no setor de Economia Doméstica, de Educação Artística, da 1
Agricultura, desenvolvidas nessa. Escola sui gêneris em líinas

e no Brasil, só comparada à Escola de Conselheiro 1,'ata, no
município de Diamantina, que seguiu a mesma filosofia de E«A»

Como a Escola funcionava em horário integral, o Curso
era de 4 anos, incluindo a Formação Pedagógica»

A Dei 5692/71 que reformou 0 Ensino no Brasil exigiu
que a Formação de Professores fosse em nível de 2£ grau, 0
que veio modificar completomente toda a estrutura da Escola'

.—Normal Rural criada por Helena Antipoff em Ibirité. - J'G»
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Helena Antipoff

Desta Ilãe-Terra- filho nativo
reto, robusto, sempre a crescer
palmas flexíveis

chamando a gente
a vir e ficar.

Cachos frutuosos,
cocos gostosos
para a criança
comer e brincar,
no Rosário,

neste Rosário que a todos acolhe,
multiplicando as obras
e bem espalhando.

Olhe agora a flecha no alto, 
eternamente nova, 
vertical, 
que lança mensagem dos homens 
aos austraes universos, 
confiante no Pai nosso 
e de todos os mortos e vivos.

Fazenda do Rosário, 1568



A Educaçao pela arte contituiu preocupação constante
de Helena Antipoff em todos os setores de seu jtrabalho educa­
cional e assistencial. A Ciência, e a Arte estiveram sempre 1
presentes em seus planejamentos, em seu dia. a dia. A sua gran
de admiração pela Natureza contagiava todos que dela se apro -
xinavem. Basta lembrar p momento em que se recorda dos motivos
que a levaram a escolher o local para instalar a pazenda do ’
■Rosário; referia-se aos coqueiros que embelezam a regiro e
cujas palmas batidas pelo vento, pareciam dizer: "fica aqui"!
3 fazia com as mãos os gestos correspondentes; os cachos de
cocos desabrochavam como que a indicar a fartura com que se re
galariam as crianças; e a haste central, sempre apontando para
o alto, como que a dizer: "aqui terão a proteção que vem de ci
ma para todos".

P. Helena interiorizou esse êxtase, essa manifesta -
ção poética e muitos anos depois transferiu do seu interior pa
ra o papel o poema em homenagem à arvore sagrada, o totem . da
região.

já em 1937 a sua admiração pela arte e o seu pendor '
artístico fizeram-se presentes: fora a paris representando o

Brasil no 12 Congresso Internacional de Psicologia e'psiauia -
tria Infantil; pouco antes de regressar ao Brasil, aprendeu '
cora uma pessoa amiga a confeccionar flautihbas de bambu; trou-

--se então para o Brasil tanto a flautinha feita por ela mesma 1
quanto a técnica para a sus confecção e manejo.

A flauta era rústica mas emitia sons suaves e afina -
dos; as suas alunas do Curso de Aperfeiçoamento Pedagógico,que
não acreditavam no seu funcionamento, não só aprenderam a
confeccioní-la coraoamanejá-la e a corrigir-lhe a escala.

Pouco tempo depois, alguns alunos das Classes Especi­
ais do Instituto Pestalozzi de Belo Horizonte tiveram grande 1
interesse por ela, polo gosto das coisas belos e pelo esforço
empregado por eles mesmos na sua confecção. Para completar a 
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ideia mágica de 3. Helena, as flautinhas eram tocadas em reu­
niões, e as melodias, apesar de fáceis, eram muito apreciadas.

lias a flautinha de bambu foi apenas o marco inicial '
que desencadeou suas atividades e realizações-em prol da arte
popular e na divulgação e apreço do nosso folclore.

Lesde 1945,tanto na Sociedade xestalozzi do Rio de j£
neio como na Zôcolinha de Arte do Brasil já se faziam "desco­
bertas" sobre tintas e cores. Periodicamente eram organizados
Cursos de Recreação Infantil e sessões de teatro para, crian - 

ças; aproveitava-se o folclore brasileiro, revivendo-se as
lendas do nordeste. L. Helena muito contribuiu na preservação

do nosso folclore e sugeriu inovações quanto, s. divulgação da 
arte popular.

A sua contribuição tornou-se patente quando ela convi
dou poetas, pintores, músicos e artistas em geral para reali­

zar essa integração arte-educação.. Bip 1947 D. Helena reali -
zou o 12 Curso de Teatro, de Bonecos em que figuras' como Cecí
lia Meireles e Olga Obry colaborarem. Bsse 12 Curso de Teatro
veio dar origem a muitos outros até se fundir nos dois Cursos
anuais de Re^creação, em que professores e educadores de todo
Brasil aprendiam todas as moles e modos de fazer, de cantar ,
de dançar, de contar histórias, de brincar enfim; nesses cur­
sos criados por L-.Helena ensinava-se o que interessava aos j_o
vens de qualquer procedência, com ou sem currículo; ensina - 
vam-se coisas brasileiras, a buscar essas coisas e a maneira'
brasileira de fazê-las; disfarçadamente, como quem não está 1
influenciando coisa alguma, Helena Antipoff enviou-nos à.s ra.í
zes; incentivava a exploração das folias de reis, das lendas
indígenas etc.; ela tentava evitar que se fizesse por aí arte
cem raiz brasileira, nem mesmo latino-americana.

Com o pintor Augusto Rodrigues, colaborou na criação
da Escolinb.a de Arte, no Rio de Janeiro, que cinda hoje fun -

ciona com muito sucesso, contribuindo para que o Rio continue
sendo a metróncle brasileira de educação artística.
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IJuitos dirão que ela trouxe professores estrangeiros
para "der arte" no Brasil mas foi Jean Bercy, francês, que dis
se: "façamos uma arte "brasileira e não uma. arte de importação,
mesmo que esta seja melhor. á nas escolas, pequenas e grandes,

que devemos iniciar esse trabalho. Cabe aos educadores, profss
sores conscientes da importância do problema, difundir esta '
cultura..."

Lutava para que no artesanato fossem usadas matérias.'
primas naturais, brasileiras; Augusto Rodrigues acumpliciado
com D. Helena esforçava-se para tirar a criança desse mundo de
formas estereotipadas que lhe eram impostas, para recuperar a
espontaneidade infantil através da expressão livre; B.Helena '
lutou contra a régua.

Os Cursos de Recração que ensinavam arte e artesanato
tinham com as palavras de D. Helena esta finalidade: "visarão
esses cursos a dar ao recreio infantil o papel que deve ter '
na vida da criança brasileira. Infância sem brinquedos de sua
idade pode acarretar sérios distúrbios no desenvolvimento em
geral..."

Em 1954, em São Paulo, D. Helena, apresentou ao Con -
gresso de Educação de Base sugestões sobre a "Escola e as ati
vidades artesanais em Zonas Rurais".

Resumo das Sugestões:

1-0 desenvolvimento econorcico do meio rural depende­
rá eia boa parte das portunidad.es que a escola ofe­
rece; o trabalho passará a ser lucrativo.

2 - á importante intròdusir ao laôo de Clubes Agrícolas
Clubes ou Corporações Artesanais escolares.

3 - Essas corporações terão objetivos específicos e
gerais.

4 - Cs artesanatos serão introduzidos após estudo dos
recursos regionais.
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5 - A confecção dos artefatos obedecerá a plano arte-
sanal e comercial previa mente traçado.

6 - As atividades értesenais funcionarão nas próprias

escolas rurais; os membros da corporação artesanal
receberão pecúlio.

7 - Os membros serão os alunos maiores e com maior '
capacidade de trabalho.

8-= A corporação fará esforços para que seus ex-alunos
se interessam.

9 - 'Motivos lucrativos não deverão-sacrificar a inte­

gridade da juventude rural.
10 - As atividades artesanais serão acompanhadas de es

tudos relativos ao trabalho.
11 - Cada artefato sofrerá minucioso-estõdõ em monogrs

fias e fiches artessnais. Os melhores serão reser
vados para o Museu Artesanal da Corporação; serão
objetos de crítica construtiva por parte dos mes­

tres; as despesas e livros serão contabilizados'
em livros de escrituração comercial.

12 - As corporações serão levadas progressivamente à
auto-suficiência, confeccionando pois artefatos *
cuja matéria-prima não exija despesas; as rendas'
serão empregadas na. compra de equipamentos.

13 - As corporações deverão procurar entrar em contacto
com as outras (correspondência, visitas etc).

14 - fara assegurar o bom desenvolvimento do artesanato
rural escolar seria justo criar um fundo Hacional
pró-ensino pré-artesanal escolar e um setor de Ed.u
cação Artesanal rural.

15 — á conveniente interessar o publico pelo desenvol­
vimento artesanal e de artes populares, e também
as associações culturais de artistas, folcloris -
tas, economistas, geógrafos, educadores etc.
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Será tambén conveniente promover no paio Centros cie e_s
tactos em prol das atividades artesaneis e artes populares.

São palavras de L.TIelena: 11 foi sempre meu grande '
sonho ter o artesanato hem desenvolvido e "bastante artístico ao
mesmo tempo, feito com material regional de fácil encontro".

já sob a direção do Sr. Ssndoval Soares de Azevedo ,
-na Sociedade-lestalozsi de Mines Gerais foram organizadas atiyi

dades artesanais que chegaram a assumir importância na economia
da Instituição; sapataria, cerâmica., cumbucas para feijoada ,

cinzeiros, vasos, potes, carpintaria e encadernação.
D. Helena vê o campo como a fonte suprema de recursos

naturais onde a criança pode criar o que o seu coração deseja e

seu cérebro inventa em contato com & notur’ezE-e a realidade.
Isto excita a inteligência, desenvolve habilidades e práticas .
criadoras e o indivíduo aprende a garantir o seu próprio susten

’ to.
Otimista, faz prognóstico sobre o nosso artesanato:

"faço a respeito da educação artesanal do nosso povo mineiro as
■melhores previsões possíveis. Vamos, com as oficinas creio ,

lançar um bom exemplo de como se pode trabalhar no campo, tão '
perto da matéria prima, como reja a argila, madeira, bambu, so­
bretudo, para o qual tenho as fibras vegetais, nosso capim e
sisal, enfim., há tanta coisa boa a explorar em benefício da '

—maior ricueza do Brasil e da melhor educacão se deus filhos".—
Ela sempre incentivou o artesanato das Minas Gerais e

em especial, da Fazenda do liosário. Vê o que pelo artesanato ,
as ma os podem oferecer do manancial inesgotável cue possuem so
procurar moldar no barro figuras e formas, ao entrelaçar a pa­
lha, daqui e dali, até chegar aos formatos geométricos, varia­
dos, ao buscar retratar as imagens barrocas, eternos, na pedra
sabão. 1’ãos que acariciam a madeira primitiva pera cbeixar gra­
vada a arte do entalhe, em figuras e formas.
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Quanto aos excopcioneis, 1 .Helena muito fez-para que
se conferisse à ocupaçaõ' artesenal o papel insubstituível que
ela sempre lhe atribuiu.

São seus os pronunciamentos, resumidos, do 39 semina
Ario sobre Infancia Bxcepcional em Belo Horizonte: o trabalho

desempenha um papel importantíssimo na vida adulta de es-alu-
nos dos estabelecimentos para infância excepcionel; chega a

ser uma "tábua de salvação" no seu ajustamento à coletividade
e normalização da conduta.

"hão pode haver progresso sem que c trabalho se
■enquadre perfeitamente nas diretrizes da comu­
nidade organizada, na qual a dada indivíduo é
dado evoluir, segundo sua própria natureza ...

0 preparo do homem para o trabalho é a função
importante da educação."

Helena Antipoff

0 aproveitamento de todos os homens no trabalho que
melhor corresponde Is qualidades pessoais do indivíduo é uma
das tarefas capitais da Higiene 'Tentai.

São observados absurdos e lacunas em alguns estabele
cimentes para menores excepcionais que não devem sair daí sem

o preparo mínimo para enfrentar atividades profissionais de

certa qualificaçao; mas na tarefa monótona e imposta de ensino
profissional só se agravam os defeitos dos excepcionsis, cricn
do-se neles atitudes negativas, pera com o trabalho; os excep -
cionais, em geral, dificilmente se sujeitam a-una aprendizagem
metódica e completa do ofício, mas são capazes de aprendei’ por
te dele.

- Helena Antipoff - Artesanatos no setor de Higiene
I Tente 1,

Boletim Clnpí.ròèo, n£ 37, junho/72.
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As Oficinas Pedagógicas, se possuirem certos atributos
indispensáveis, garantirás a recuperação do desajustado, ofere -
ceado ambiente de produção coletiva; ceda um produzirá segundo
sua aptidão e tenacidade o que espontaneamente achar interes -
sante.

Os menores excepcionais sofrem em geral de profundo 1
I ’

sentimento de inferioridade que poderá ser superado se lhes fo
rem dadas ocupações estritamente na medida de sues forças; os
piores e ma is prejudicados vão se tornando membros desejados de

coletividade quando progridem nc produção»
0 aproveitamento do fator pessoal corrobora fortemen­

te no êxito da. educação emendstiva; na presença de grande in-
+eresse ou inolxnação, o excepcional lança mão de insuspeita-
veis recursos físicos e morais que elevam a. vencer as dificulda­

des, o que nco aconteceria em regime de aprendizagem uniforme'
e imposta de ensino profissional.

Dizia D.Helena que as "artes regionais" deviam ser ex­
ploradas, em parte, nas Escolas para excepcionais; aí os exce-
pcionais poderiam fazer: tecelagem de panos rústicos, coberto­
res, tapetes, cortinas, toalhas, cerâmica. de vasos, pratos,tra
vessas; trabalhos de couro e chifre; o povo deveria ser acestu
mado a. apreciar essa arte, o que seria conseguido através de '
exposições, concursos, palestres e conferências sobre suas ori
gens e valores; para ela hada seria melhor do que aproveitar aâ
aptidões de muitos excepcionais em realizações industriais.

para D.Helena que se preocupou também com a arte no meio
rural, a escola aí situada deveria dar condiç~.-s para que se
formassem gerações mais bem preparadas para a produção técnico-
econêmica, agrícola e artosonal. Uefcrçava sempre a necessidade
de se combater o nossa mania de comprar, de consumir; devemos '
crior para poder produzir coisas interessantes; segando ela o
ingrediente que está faltando é ó uso la imaginação e a profes­
sora rural o do interior são es que tem msis campo paru viver o
cslodo do gr:.çc dessa imaginação»
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0 artesanato pode, no campo, favorecer novas modalida
des de vida e de gahha-páb; ocorrendo melhoramento económico pe­
lo entrosamento da agricultura com as indústrias artesanais; se­
rá criado um mercado de trabalho tanto para os egressos das esco
las quanto para os seus familiares; mas D. Helena lamentava a
precariedade do meio rural e o desinteresse para com atividades
que explorassem tanto os artesãos e outros tipos de artistas,quan
to os ricos materiais que a natureza oferecer "As pessoas são co
mo plantas; precisam ser cultivadas. Talento e inteligência não
são de geraçao espontânea, mas precedidas de longo trabalho de
gerações. Quem será pintor num meio rural, onde a criança nem
mesmo tem c direito de usar o lápis de cor?"

]}, 'Helena, amante das atividades artesanais, preocupa
va-se com a ociosidade dos jovens e achava o artesanato uma ence
lente atividade para ocupá-los, o que evitaria o desvirtuamento
de suas mentes e o aproveitamento máximo cie suas atividades: "se
não houvesse jovens no mundo, provavelmente, não haveria nem co­
ragem, nem ilusões, nem poesias, nem "pássaros azuis" dê'especie
alguma".

Francisco- Aleixo, conhecido como Chico Aleixo foi um
desses jovens a quem D. Helena deu todo apoio e incentivo. Desde
criança, apesar de seu precário estado de saúde, Chico Aleixo
mostrava possuidor de espírito aguçaao, fazendo tudo o que sua
vontade sugeria e sua inteligência permitisse.'

Residindo sempre em Ibirité, Chico Aleixo envolveu-se
com o artesanato ae argila mas sobressaiu-se sobretudo na arre
do entalhe em que encontrou motivos para expressar suas figuras
e formas, explorar ruzes e sombras e para produzir ruídos e rit­
mos; descarregou um bocado de sua reverta juvenil naquele bater
criativo e teve o prazer de tocar ruidosas "variações" na madei­
ra de lei brasileira".

* Helena Antipoff - Apresentação do artista, por oeasiao da
sua Exposição de Entalhe e Cerâmica na Galeria Santa Rosa -
Biblioteca Regional tte Copacabana - RJ.
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3Í aos dezenove anos, na la Exposição Coletiva do Grupo Arte-

zanal "ACORDA" chamou a atençaõ do público com seus trabalhos
zartísticos; esteve na Escolinha de Arte cio Brasil que lhe a. -
briu perspectivas e lhe revigorou o entusiasmo; participou com
destaque de exposições e atividades artísticas em várias par -
tes do Brasil e até em Moscou esteve em 1976 participando do
Eli Festival e Congresso da. união Internacional de Marionetes-
UHIJÍA» Cedo faleceu, mas muito produziu e mais produziria pois
teve a felicidade de sentir o impulso primeiro vindo de uma 1
pessoa, que confiava nas "mãos", que criou a ACORDA pera que ’
essas "Mãos" produziseem-e não parassem jamais: Helena Antipof:

Sobre a ACORDA - Associação Comunitária do Rosário pa
ra Desenvolvimento e Assistência, D.Helena manifesta-se assim,
15 dias antes de sua norte: "Um contato direto com a natureza,
a capacidade de utilizar e matéria prima c/e deu ambiente, fer­

ramentas e um mestre competente, eis o que está sendo ofereci­
do pela ACORDA aos jovens de sua comunidade e aos que necessití
de uma qualificação para aumentar seu ganho pelo trabalho.

Ao ser criada por D. Helena a ACORDA ofereceria aos [
jovens da comunidade t.. ru treinamentos artesanais como confec-
çao de móveis, entalhe, cerâmica etc; esses treinamentos des -
pertariam vocações, estimulariam profissionais ma is qualificai:
e ajudariam na terapia ocupacional. são palavras de D.Helena:

"A vocaçao atendida transfigura o homem. Ela. lhe dá
forças, vigor moral e vitalidade, dentro de um to
do que eleve seu espírito, sempre mais alto, una ’
prece de gratidão a quem ele considera o Criador ,
a quem ele se sente devedor de um ato de fé e de
reconhecimento".'

A ABAV - Assãciaçao Milton Campos pera o Desenvolvi­
mento e Assistência - última instituição criada por D.Heleno,
visaria ao atendimento ao Bem-Dotado; não se restringiria epo-

x-
Heleno Antipoff— 0 Mensageiro mural —
julho/agosto/setombro/1972.



nas à criança e ao jovem talentoso, mostrar-se-ia sensível à
descoberta de talentos èm adolescentes e adultos enquanto spren
dizes de cerâmica e entalhação na madeira.

AS OFICINAS rEBAGÕGICAS planejadas para funcionar na '
AGOUDA também se acham em atividade na Fundação Helena Antipoff
elas oferecem curses de costura, pinturag "bordado, para as pes­

soas da comunidade.
D.Iíelena via no teatro deisáscara um excelente meio par

reestruturação do carater mutilado por tantas adversidades, uma
atividade pedagógica excelente para adolescentes excepcionais

e desajustados.
Justificava com muita convicção o porquê do teatro de

nascera na Sociedade Pesta.lozzi de I.íinas Gerais: os adolescen­

tes, impelidos por forte motivação interna, promovem o espetá­
culo prevendo o prazer que xcâo causar aos pais e amigos; o 1
seu valor social decorre da" evidenciaçao do "espírito de corpo"
por ocasião da apresentação.

No teatro de máscara, o ater sente-se menos acanhado ,
perde parte do seu "eu" social, convencional, e tem melhor 1
êxito ainda quando suas, máscaras grotescas provócam/o riso.

Quanto à escolha das personagens, se os próprios jo -
vens escolhem o personagem, podem ser observadas relações in­
teressantes entre o modo de ser do ator e os atributos da más­
cara: um aluno submisso e dependente procurará muitas vezes *
encarnar o leão, por exemplo; mas às vezes, outro, de csracte-
rísticas leoninas.pronunciadas, encarnará esse mesmo animal: 1
pelas máscaras dos animais os jovens podem denunciar seus pró­
prios problemas de vida.

D» Helena valorizava também a "arte menor" como o •
f&atrinho de Bonecos1 que favorece o trabalho de numerosos ar­
tesãos e artistas: decoração e pintura de cc-nário, confecção 1
dos bonecos, trabalhos dos costureiros; os autores, dramatur­
gos e compositores de música não são esquecidos, naturalmente.
Oferece muitas vezes oportunidades para os "mudos" falarem e 
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deixarem seu mutismo psíquico disfarçado na voz de algum per­
sonagem com que se identifique; um ou outro adolescente, em tr_
tamento contra o isolamento ou o desajuste social, também te­

rá a chance de se identificar,o
Através dessa, arte preciosa, se verificam equilíbrios

emocionais apos descargas de riso ou choro, de medo ou raiva,
de simpatia ou hostilidade vividos no palco ou na plateia»

Arte e Educaçãoaspeãto fundamental da. pedagogia de

Helena Antipoff»
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BSSULTADCS . 00NCLU3Õ3S

Ao refletir sobre o pensamento e ação de Helena 1
Antipoff, revelados em cada capítulo dessa Monografia, desen­

volvida em trabalho de equipe que foi um exemplo seu para to­
dos que tiveram a felicidade de colaborar em suas obras, pode
mos apresentar como resultados, de forma consciente e com 1
grande entusiasmo:

A mestra Helena An.ti.poff, embora russa de nascimento,
tornou-set por vontade e merecimento, uma grande educadora bra
sileira, líder democrática de vários movimentos pró-educacio­
nais em todo o Brasil. Sua simplicidade natural foi uma de -
monstração de elevada sabedoria, daquele que quanto mais estu
da mais considera que menos sabe e que muito ainda tem que a
prender. Seu desprendimento pelos bens materiais, tornava-a 1
mais disponível no ato de servir, sem contar tempo, nem esfor
ço para atender ^em, sobretudo ao mais carente.

A Kadame Antipoff que aqui chegou em 1929, tornou-
se em pouco tempo, pelo amor que dedicou à nossa terra, nossa
gente e nossos costumes, B.Helena, mineira universal, como '
foi chamada.

Belo dom de cativar as pessoas, conseguiu colabora
dores interessados em levar avante suas ideias avançadas para
a época e, em equipe, realizou grandes obras de educação e de
assistência social.

No setor pedagógico, defendeu a teoria do^eprenèer
fazendo",' dos recursos multisensoriais do ensino globalizado,

da educação através da arte, das atividades ao ar livre, das
oficinas pedagógicas, enfim dos métodos ativos e criativos.

0 atendimento à pessoa humana, criança, jovem e
adulto, normal ou excepcional foi a principal meta do sua vi­
da. Servir foi a sua vocação.

Vo /• /... "Esto povojf^assim como este, e que e nosso ob­
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jetivo: • >
A escola tem de irradiar en torno de si a civilização.

lemos que agir pelo exemplo e melhorar a vida que nos rodeia'.

Bm. contato com as situações é que se vê como somente o estudo
vale pouca coisa. ’ Quanto mais se estuda, exclusivamente se e_s
tuda, mais se perde o contato com a realidade..."

Seu pensamento e sua ação, coerentes em todos os mo­
mentos, demonstram uma filosofia de educação muito autentica,
fundamentada no respeito e consideração pelo ser humano, so -
Lretudo o menos favorecido.

Sua missão, que soube cumprir com zelo e muito amor,
até os últimos momentos de sua vida, foi a de uma grande edu­
cadora, de grande educadora brasileira.

Foram estas algumas' de suas últimas expressões:

"Tenho vergonha de partir antes de concluir meu
trabalho".
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CONCLUSÕES

1» O treballio de Helena Antipoff foi sempre realizado
em equipes, com os colaboradores que ela conquista
va. São suas as palavras:

"Não valho nada sozinha» Sinto-me indigna de rece­
ber homenagem pessoal quando sem a equipe, nenhuma
obra se realizaria"»

20 Helena Antipoff montou, na Antiga Escola de Aperfei
çoamento Pedagógico de líinas Gerais, um Laboratório
de Psicologia que foi. no Brasil, o primeiro modelo
como instrumento de pesquisa pedagógica.

3» D. Helena demonstrou uma grande admiração pelo 1
Brasil, nossa terra, nossa gente, as belezas do cam
po, a nossa língua, que aprendeu rapidamente. En -
frentou, com muita coragem e perseverança, muitos 1
dos nossos problemas e chegou às soluções. Era mu -
lher de ação e não apenas, de palavras» Seu pensa -
mento antecipou épocas e seu exemplo apontou novos
caminhos nos setores de educaçãp e assistência so­
cial.

4» pelas ricas experiências que desenvolveu; no Brasil,

poderia ter escrito muitos livros que servissem de
orientação a todos que admiram as suas realizações,

. a sua filosofia de ação.
No entanto, escreveu muito pouco, talvez, devido à
sua aversão pela, escola livresca que observou aqui'
no Brasil e que sempre combateu. Preferiu defender,
com a palavra e o exemplo, o trabalho experimental,
o método de experiência natural, a pesquisa, a no-
nogrofia, o trabalho pratico, o fazer com as naos".
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Como trabalho .original deixou o Teste 1,31, baseado no
métêdo experimental de lasurshi:
"Experimentemos com a própria vida".

O Teste, baseado numa redação:"As minhas mãos", é (
uma técnica de psicodiagnóstico. Alguns estudos fo­
ram publicados pela autora e por outros pesquisado­
res.

A Fundação Helena Antipoff desenvolveu o Projeto
MLI, com o apoio da Universidade Federal de llinas '
Gerais, que teve como objetivo:

"padronizar"o Teste I.ÍPJ, para que possa constituir-
se em instrumento de diagnóstico psicológico, nos 1
diversos campos da Psicologia Aplicada"»

Os resultados das pesquisas realizadas nas Escolas

públicas de ITinas- Gerais demonstraram a existência
de um grande número de alunos com deficiência men -
tal e que por isto não conseguiam acompanhar os co­
legas no processo ensino-aprendizagem. Pela primei­
ra vez jD.Helena fez sentir às autoridades a necessida
de imperativa de colocar tais crianças em classes '
especiais e até mesmo em Escolas Especializadas ,
com toda assistência necessária ao seu desenvolvi -
mento integral.

Com o objetivo de oferecer melhores condições de vi­
da e educação ao excepcional carente, Helena Antipoff
desenvolveu muitas campanhas de esclarecimentos jun­
to aos intelectuais brasileiros, conseguindo, atra­
vés de uma liderança natural, realizar várias obras:
1932 - Sociedade Pestnlozzi c.e I.Tinas Gorais
1935 - Instituto Pestalozzi de Belo Horizonte - ’2G
1939 - Escola - Granja na Fazenda do Hosário -

Ibirité - I.:G
1945 - Centro de Orientação Juvenil - Pio de Janeiro



1945 - "ociedade Pestalozzi do Brasil - Rio de
'Janeiro

1950 — Construção do Posto de Puericultura -
Fazenda. 'do Rosário - Ibirité - IIG

1951 - 1- Curso de Educação Emendativa - Fazenda
do Rosário - Ibirité - T.IG

(Vários Cursos semelhantes se realizaran

nas Instituições criadas por H.Ay )

- ACRIFAR - Associação em Prol da Criança da Fazen ■
da do Rosário.

~ LARESP - Lar para 0 Egresso da Sociedade Pesta-

lozzi. ■ -
~ Incentivou e participou da criação dayApAES

(Associação de Pais e Amigos do Excepcional )
em várias cidades«. estados do Brasil.

- Sensibilizou autoridades do MEC na elaboração de
leis que garantissem proteção ao excepcional:
CADRHE (Campanha Racional de Educação e Reabili­
tação de Deficientes Mentais'- Decreto n2 48.961
de 22/09/60)

- CErTESP (Centro Nacional de Educação Especial -
Decreto ne 72.425 de 03/07/73)

80 0 atendimento ao excepcional Eem-Dotado- foi preocu­
pação constante de D.Helena, tendo om vista 0 aten­
dimento as vocações no campo artístico e científico.
ADAV ( Associação Milton: Campos para o Desenvolvi -
mento e Assistência a Vocações de Bem-Dotados) foi
a ultima instituição criada por ela, preocupada na
epoca com a repercussão dos crimes de lúcio Flávio,
considerado um Bem-Dotado sem assistência educacio­
nal.

9« Ao defender a proteção c assistência ao e..cepcionol
( carente e bem-dotado ) fazia sempre referência ao
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meio rural, onde tal assistência deveria ser mais
desenvolvida, corio fator de civilização e bem-estar
do homem do campo. Nas priineiras Colónias de Férias
da ADAV houve a preocupação de selecionar Bem-Dota-
dosdo meio rural e das favelas dos grandes centros.

10o 0 contato com a natureza e a educaçao ertrstica '
constituam?. pontos importantes no atendimento ao

—excepcional,-seja ele carente ou Bem-Dotado.
11. Admiradora da obra de João Henrique Bestalozzi ,

educador suiço dedicado à educação da criança,, na
luta contra a miséria, seguiu bem o seu exemplo e,
com perseverança, batalhou pela causa do mais carentes
defendeu os direitos da criança já promulgados na 1
Europa, em Genebra, desde 1923 e .estudou o Código '
de Ilenores, aprovado no Brasil, em 1927, exigindo
que fosse cumprido.

12. Pela sua ação dinâmica em prol do indivíduo mais 1
carente, foi'convidada para atuar em órgãos públi­

cos e particulares como;
- o Departamento Nacional da Criança - HEC
- o Serviço de Ensiíoo Rural, na Secretaria de Edu­

cação do Estado de Hinas Gerais.
- ias Diretotiss das Sociedades pestalozzi de Hinas

Gerais e do Brasil»
13. 0 cultivo da. terra ,u trabalho feito com as mãos, em

contato com a natureza, além do fator económico '
era considerado por D.Helena de elevado valor psi­
cológico, afetivo, estético e também de grande in­
fluência na formação moral e cívica da criança e

do jovem»
As questões realcionadas com as grandes extensões
de terra no Brasil ainda inexploradas e mesmo abtn
donedas , em confronto com os grandes -centros super-
povoedos, de crescimento vertical, com p-roblemss 
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sérios para a populaçao, eram motivos cie discussão
nas reuniões, nos trabalhos de grupo, nos seminá­
rios, com o objetivo de sensibilizar autoridades,
políticos, educadores e outros profissionais para

ò desenvolvimento cultural do homem do campo.
14o A educação em áreas rurais deve promover ativida­

des variadas de práticas agrícolas, artesaneis, ’
folclóricas e recreativas, tudo que possa valori­
zar o homem do campo no seu meio ambiente. A ini­
ciativa,a criatividade. o aproveitamento dos re­
cursos naturais, a habilidade manual, o "mutirão"
como forma de trabalho comunitário são valores de
uma pedagogia viva pregados constantemente por ’

D. Eelena.
15. A formação de professores e especialistas de edu­

cação para o meio rural, como líderes autênticos

-que incentivassem a comunidade,fez parte se suas
programações, porque constituía fator preponde -
rante na eficiência e,eficácia de desanvolvimento
cultural do rurícola.

16. Nos Cursos de Treinamento e de Aperfeiçoamento p£
ra professores em áreas rurais, eram desenvolvidas
práticas agrícolas como as "Granjinhas" e outros
projetos relacionados com laticínios e industrias
caseiras. A Festa do Kilho foi considerada como. ; .
"a consagração do trabalho do campo e . a valoriza
ção do homem rural." Os professores desenvolviam
monografias sobre os seus municípios.

17» 0 ISER (Instituto Superior de Educação Rural)
hoje transformado em Fundação Helena Antipoff ,
foi criado como ói'gão pera promoção de Cursos 1
Especializados em Educação Rural, Seminários ,
Encontros, Estágios Pedagógicos paro professores
dc llinus Cerzis c de todo o Frasil. Seu principal
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objetivo era impedir que o ensino j?m zonas rurais
e a educação do homem do campo caíssem em rotina,
como acontece com ós empreendimentos sem fundamen­
tos científicos e especialização técnica.

18 - 0 Curso Normal Regional criado em 1349 na Fazenda
do Rosário, com o objetivo de formar professoresc
líderes para as zonas rurais constituiu experiên-.

_çia pioneira _e apresentou resultados excelentes '

durante todo o tempo em que funcionou nos moldes
idealizados por Helena Antipoff» Com a lei 5632/71
que reformou o ensino no Brasil,, o Curso foi trans_
formado em Bscola de 12 e 22 graus, com Cursos de
Magistério e Agro-Pecuária»

0 Curso de Magistério continua desenvolvendo a filo -
sofia pedagógica de Helena Antipoff e o Curso de '
Agrã-Pecuária criado em 1980, alem ãe seu objetivo
específico, pretende formar líderes que atuem em

zonas rurais,’ para o desenvolvimento e valorização
do homem do campo.

19 - Arte e Bducação - para a psicóloga e educadora '
Helena Antipoff, é muito raais fácil para a criança
ainda imatura e principalmente para o excepcional1
perceber a diferença entre•o belo e o feio do que
entre o bem 0 0 mal» Partindo deste.-, princípio, as
atividades artísticas 2 o contato com a natureza fa
vãrecem a formação estética que influirá mais tardo
na formação ética. Outro valor da educação artísti­
ca, do artesanato, é 0 trabalho com. as m~ns; 0

"aprender fazendo", princípio de sua pedagogia ativa.

20 - 0 aproveitamento dos recursos naturais, ou matéria.
prima regional como 0 bambu, as fibras, a palha de
milho, as sementes na atividades criativas, foi
defenfido e aplicado cora persistência em todas as

109



oportunidades de educação artística.

2i - Helena Antipoff defendeu as atividades artesanais nas
escolas de zonas rurais,como fator de desenvolvimento
económico e cultural do homem do campo. Defendeu a
criação de um Fundo Nacional pró-ensino de Educação 1
ârtesanal Rural.

22 - oficinas pedagógicas, em funcionamento nas Institui
ções da Fazenda do Rosário, tanto para os excepcionais
como para jovens'de escolas comuns, têm como objetivo,
ocupar os indivíduos em formação , em atividades inte­
ressantes e lucrativas, para evitar os perigos da ocio
sidsde.
Nessas oficinas, muitos jovens encontram sus. verdadeira

vocação, aspecto tão importante para sua realização 1
pessoal.

"A vocação atendida transfigura o homem".

Helena Antipoff.
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